
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 
 
 

Editores 

 
 
 

ANAIS 
VI FÓRUM INTERNACIONAL DE GINÁSTICA GERAL 

 
 

05 a 07 de Julho de 2012 
Campinas-SP



FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECA-FEF-UNICAMP  



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 3

 
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO – SESC 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 
 
Abram Szajman 
Presidente do Conselho Regional 
 
Danilo Santos de Miranda 
Diretor do Departamento Regional 
 
Luiz Deoclécio Massaro Galina 
Superintendência de Administração  
 
Joel Naimayer Padula 
Superintendência Técnico e Social 
 
Ivan Paulo Giannini 
Superintendência de Comunicação Social 
 
Sérgio José Battistelli 
Assessoria Técnica e de Planejamento 
 
Carla Betucci Barbieri 
Assessoria Jurídica 
 
Amilcar João Gay Filho 
Gerência de Engenharia e Infraestrutura 
 
Racso Roberto de Souza 
Gerência de Operações de Serviço  
 
Jackson Andrade de Matos 
Gerência de Contratação e Logística 
 
Jair Moreira S. Júnior 
Gerência de Licitações 
 
José Augusto Paula Marques 
Gerência de Finanças 
 
Antonio Carlos Cardoso Sobrinho 
Gerência de Comunicação Administrativa 
 
José Menezes Neto 
Gerência de Pessoas 
 
Juvenal Francisco Pires 
Gerência de Tecnologia da Informação 
 
HosepTchalian 
Gerência de Patrimônio e Serviços 
 
Silvana Morales Nunes 
Gerência de Audiovisual 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 4

 
Hélcio José Magalhães 
Gerência de Artes Gráficas 
 
Marcos Lepiscopo 
Gerência de Desenvolvimento de Produtos 
 
Marcos Ribeiro de Carvalho 
Gerência de Difusão e Promoção 
 
Paulo Ricardo Martin 
Gerência de Relações com o Público 
 
Maria Alice Oieno de Oliveira Nassif 
Gerência de Programas Sócio-Educativos 
 
Cláudio Alarcon 
Gerência de Estudos e Programas da Terceira Idade 
 
Maria Odete F. M. Salles 
Gerência de Saúde e Alimentação 
 
Marta Raquel Colabone 
Gerência de Estudos e Desenvolvimento 
 
Rosana Paulo da Cunha  
Gerência de Ação Cultural 
 
Maria Luiza Souza Dias 
Gerência de Desenvolvimento Físicoesportivo 
 
José Henrique O. Coelho 
Gerente adjunto de Desenvolvimento Fisicoesportivo 
 
Airton Magalhães de Oliveira 
Eduardo Roberto Uhle 
Luciana Itapema Alves Melher 
Luciane Pierin 
Marcos Roberto Martins 
Maria Ivani Rezende de Brito Gama 
Paulo Henrique Verardi 
Paulo Henrique Vilela Arid 
Regiane Cristina Galante 
Assistentes técnicos de Desenvolvimento Fisicoesportivo 
 
SESC CAMPINAS 
 
Evandro Marcus Ceneviva 
Gerente 
 
Vilma de Marchi 
Gerente Adjunta 
 
Solimar Cristina LopesAndreassa Lelis 
Coordenação de Administração e Equipe 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 5

 
Denise Mariano da Silva 
Coordenação de Programação e Equipe 
 
Ariane Magalhães Campos 
Coordenação de Comunicação e Equipe 
 
Edson Gualberto de Souza 
Coordenação de Infraestrutura e Equipe 
 
Elianne Pires 
Coordenação de Alimentação e Equipe 
 
Daniel de Brito Mota 
Coordenação de Planejamento 

 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 6



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 7

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

 
Geraldo Alckmin 
Governador do Estado de São Paulo  
 
Fernando Ferreira Costa  
Reitor 
 
Edgar Salvadori De Decca 
Coordenador Geral da Universidade 
 
João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários 
 
Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva 
Pró-Reitor de Desenvolvimento Universitário 
 
Ronaldo Aloise Pilli 
Pró-Reitor de Pesquisa 
 
Marcelo Knobel 
Pró-reitor de Graduação 
 
Euclides de Mesquita Neto 
Pró-Reitor de Pós-Graduação 
 
Lêda Santos Ramos Fernandes 
Secretária Geral 
 
Octacílio Machado Ribeiro 
Procurador Chefe da Universidade 
 
José Ranali 
Chefe de Gabinete 
 
Ricardo de Oliveira Anido 
Chefe de Gabinete Adjunto 
 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Paulo Ferreira de Araújo 
Diretor 
 
Miguel de Arruda 
Diretor Associado 
 
Antonio Carlos de Moraes 
Coordenador de Pós Graduação 
 
Elaine Prodócimo 
Coordenadora de Graduação 
 
Ademir De Marco 
Coordenador de Extensão 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 8

 
Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Chefe do Departamento de Educação Física e Humanidades 
 
José Irineu Gorla 
Chefe do Departamento de Estudos da Atividade Física Adaptada 
 
Sérgio Augusto Cunha 
Chefe do Departamento de Ciências do Esporte 
  
Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Elizabeth Paoliello 
Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF - UNICAMP 
 
Marco Antonio Coelho Bortoleto 
Coordenador Geral do evento 

 
 
APOIO 
 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP 
 
Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão - FAEPEX/UNICAMP  
 
Faculdade de Ciências Aplicadas – FCA/UNICAMP



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 9

 
COMITÊ ORGANIZADOR DO 

VI FORUM INTERNACIONAL DE GINÁSTICA GERAL 
 
 
COORDENAÇÃO GERAL 
 
SESC: Evandro Marcus Ceneviva e Luciana Vaz 
FEF-UNICAMP: Marco Antonio Coelho Bortoleto 
ISCA: Elizabeth Paoliello  
 
COMISSÕES 
 
- Administrativa 
SESC: Solimar Cristina Lopes Andreassa Lelis 
FEF-UNICAMP: Sinval dos Santos Carmo 
 
- Científica 
SESC: Luciana Vaz 
UNICAMP:  
Coordenação geral: Eliana de Toledo (FCA/UNICAMP) e Eliana Ayoub (FE/UNICAMP) 
Membros efetivos: Andrea Desiderio (USJT) e Michele Viviane Carbinatto (UFTM)  
Membros de apoio: Bianca Assumpção, Wagner William Machado e Emerson Teodorico 
Lopes 

Pareceristas: 
Andrea Desiderio – USJT* 
Andresa de Souza Ugaya – UNESP - Bauru 
Cristiane Montozo Fiorin-Fuglsang – Gymnastikhøjskolen i Ollerup – Dinamarca* 
Cynthia C. P. Mayer Tibeau - UNIBAN – São Paulo 
Eliana Ayoub – FE - UNICAMP 
Eliana de Toledo – FCA - UNICAMP* 
Elizabeth Paoliello – FEF - UNICAMP* 
Giovanna R. Sarôa  - PUC - Campinas* 
Ieda Parra Barbosa-Rinaldi – UEM 
Jorge S. Pérez Gallardo – FEF - UNICAMP 
Laurita Marconi Schiavon – UNESP – Rio Claro* 
Márcia Aversani Lourenço – UNOPAR  
Marco Antonio Coelho Bortoleto – FEF - UNICAMP* 
Maria Luíza de Jesus Miranda - USJT 
Marília Velardi - USP - LESTE 
Marina S. Lobo Guzzo – UNIFESP – Santos 
Maurício Santos Oliveira - Doutorando EEFE - USP 
Michele Viviane Carbinatto - UFTM 
Myrian Nunomura – USP – Ribeirão Preto 
Odilon José Roble – FEF - UNICAMP  
Rodrigo Mallet Duprat – Doutorando FEF - UNICAMP 
Rubens Venditti Júnior - VÉRIS/METROCAMP 

*Membros do Grupo de Pesquisa em Ginástica (GPG) – FEF-UNICAMP 

 
 
 
 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 10

 
 
- Comunicação  
SESC: Ariane Magalhães Campos  
FEF-UNICAMP: Selvino Frigo 
 
- Conferência e Mesas Temáticas 
SESC: Luciana Vaz 
FEF-UNICAMP: Marco Antonio Coelho Bortoleto e Elizabeth Paoliello 
 
- Cursos e Encontros Temáticos 
SESC: Luiz Eduardo Rodrigues Coelho 
FEF-UNICAMP: Cristiane Montozo Fiorin-Fuglsang, Rafaela Guerra Segalla Alves 
Rodrigues e Andresa de Souza Ugaya 
 
- Festivais 
SESC: Denis Salzano da Silva 
FEF-UNICAMP: Giovanna Sarôa e Laurita Marconi Schiavon 
 
- Grupos Internacionais e Itinerância 
SESC: Fernando Yakuwa Mekaru e Luciane Pierin 
FEF-UNICAMP: Helaine Cristina Lima 
 
- Hospedagem e Transporte 
SESC: Tatiana Fukuhara Borges 
FEF-UNICAMP: Helaine Cristina Lima 
 
- Infraestrutura 
SESC: Edson Gualberto de Souza 
FEF-UNICAMP: Emerson Teodorico Lopes 
 
- Tenda Livre 
SESC: Patrícia Moraes Piazzo e Sabrina Popp Marin 
FEF-UNICAMP: Camila Sanchez Milani 
 
- Secretaria: 
SESC: Adriano Maris Duarte e Raphael Roque da Costa 
FEF-UNICAMP: Emerson Teodorico Lopes, Vanessa Guadagnini Prates e Mario Angelo 
Grota Maggi  
 

 
 
 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 11 

 
APRESENTAÇÃO 

 
Eis que finalmente alcançamos julho de 2012, tão rápido que ainda sentimos a 

energia da edição de 2010. O Fórum Internacional de Ginástica Geral (FIGG) abre seus 
braços para todos os participantes, acolhendo-os em sua sexta edição nas instalações do 
SESC Campinas. O VI FIGG, com o tema “Esporte para Todos: dimensões da formação 
em ginástica”, é o resultado do trabalho e empenho do Serviço Social do Comércio (SESC) 
e da Faculdade de Educação Física (FEF–UNICAMP) com apoio da International Sport and 
Culture Association (ISCA), do Grupo de Pesquisa em Ginástica e do Grupo Ginástico 
UNICAMP. 

Alicerçados nas experiências das cinco edições anteriores, e também naquelas dos 
muitos eventos que compõem nossa trajetória de fomento da ginástica, almejamos 
novamente democratizar a discussão acadêmica, bem como estender a prática da ginástica. 
Foi com este desejo que trabalhamos incessantemente para oferecer novos olhares, novas 
contribuições, novos espaços de diálogo, sobre práticas seculares ou recém surgidas. Isso é 
ginástica, um diálogo constante entre a tradição e a inovação, entre o clássico e o moderno, 
polaridades que coabitam nossa práxis, por mais que nossos discursos recusem ou ignorem 
suas tradições e modificações. 

Nunca antes tivemos tantos trabalhos, tantos participantes, tamanha diversidade de 
convidados nacionais e internacionais. Pela primeira vez e realizando um antigo desejo, 
estendemos nossos horizontes aproximando-nos da Ásia, ao trazer renomados professores 
e ginastas do Japão e de Hong Kong. Esta conjuntura nos levou ao limite de nossa 
capacidade organizativa, extrapolando nosso pormenorizado planejamento e conduzindo-
nos à superação, à busca de novos entendimentos e de maiores esforços institucionais. 
Este contexto só aumentou nossa coragem, nossa união e nossa dedicação.  

Levou-nos ainda a refletirmos sobre nossa condição, sobre nossas 
responsabilidades para com o evento, com a ginástica, com nossos coletivos, com a 
comunidade profissional, com os estudiosos e praticantes da ginástica. E, apesar de todas 
estas tensões, chegamos hoje certos de que avançamos, e com isso podemos contribuir 
para que a ginástica seja elevada ao patamar que desejamos, tanto no espaço acadêmico, 
político, administrativo como no prático.  

Esperamos que tais esforços se fundam às experiências dos participantes, e nos 
brindem com grandes debates, performances, conversas, trocas de experiências e quem 
sabe, inspirem-nos a seguir estudando e levando a ginástica para todos os lugares. Talvez 
assim possamos vislumbrar uma ginástica para todos. 

Orgulhosos, saudamos a todos os participantes, agradecemos a todos os 
organizadores que ao longo de 18 meses trabalharam para que nesta data pudéssemos 
aqui estar para mais um encontro, mais uma nova oportunidade de aprender, rever e 
respirar ares gímnicos. Apreensivos, por reconhecer nossos limites, desejamos que todos 
desfrutem do mais sublime espírito de coletividade e de amizade, fonte inspiradora do 
trabalho entre o SESC, FEF-UNICAMP, ISCA, Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF-
UNICAMP e Grupo Ginástico UNICAMP. Sejam bem vindos ao VI FIGG – edição 2012! 
 
 

Marco Antonio Coelho Bortoleto - FEF-UNICAMP 
Elizabeth Paoliello - ISCA 

Luciana Vaz - SESC Campinas 
Comitê Organizador 
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PALAVRAS DO SESC 
 

Várias nações padecem com uma epidemia de enfermidades crônicas relacionadas 
ao estilo de vida sedentária característico das sociedades urbanas tecnológicas. 
Individualismo, estresse, obesidade, inatividade e falta de tempo são apontados como 
responsáveis pela situação que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é 
alarmante. Em perspectiva contrária, poucos contestam a importância da atividade física 
regular como uma ferramenta eficaz – mas, não a única – para o enfrentamento e a 
transformação deste quadro preocupante. 

A atividade física regular demanda uma escolha. Escolher implica ter opções 
variadas, discorrer sobre elas, eventualmente vivenciá-las e tomar uma decisão. Manter-se 
firme na decisão exige mobilização e estímulo. Fazê-lo coletivamente, por vezes, é mais 
fácil e benéfico, além de mais agradável. Sentir-se acolhido e respeitado em suas limitações 
aumenta a possibilidade de adesão.  Junte várias atividades gímnicas, jogos e as 
manifestações culturais em uma prática corporal que favorece a inclusão, a criatividade e o 
prazer da atividade –eis aí a Ginástica Geral – e temos uma direção promissora para 
estruturar diálogos, programas ou políticas públicas para intervir naquela questão.   

Ao retomar o tema “Esporte para Todos: dimensões para a formação em ginástica”, o 
VI Fórum Internacional de Ginástica Geral ofereceu uma ocasião fecunda para a troca de 
experiências e o compartilhamento de propostas inovadoras sobre a abordagem da 
Ginástica Geral no âmbito do Esporte para Todos em seus diferentes ambientes e 
situações. Profissionais engajados na prática, conceituação e difusão do tema, vindos de 
Portugal, Alemanha, Argentina, Uruguai, Hong Kong, Espanha, Japão, Peru, Chile e Brasil, 
apresentaram suas contribuições no sentido de ampliar e aprofundar reflexões e 
compartilhar conhecimentos entre estas nações, objetivando ainda a perspectiva de 
mobilização e inclusão social. 

Investir nestas alternativas significa difundir, dar condições estruturais e capacitação 
para que os atores sociais e seus parceiros articulem na comunidade – e com a participação 
dela – ações e experiências propositivas que enraízem uma cultura voltada à incorporação 
natural da atividade físico-esportiva como instrumento de saúde e qualidade de vida. É daí 
que emerge a relevância de fóruns como este, para a circulação de casos bem sucedidos 
com o propósito de democratizar a apropriação e difusão de novas formas de atuação.  

Neste sentido, os registros aqui condensados também fazem parte da estratégia de 
manutenção da permanência destas ações e propostas inovadoras em sua capacidade 
reprodutiva, necessária ao fortalecimento de uma mentalidade curiosa, crítica e criativa, cujo 
resultado poderá vir a repercutir no real engajamento e na autodeterminação dos cidadãos e 
sua comunidade. Estes ideais também revigoram e estimulam as ações do SESC São 
Paulo. 

 
Danilo Santos de Miranda 

Diretor Regional do SESC São Paulo 
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PALAVRAS DA FEF - UNICAMP  

 
O Fórum Internacional de Ginástica Geral, em sua VI edição, novamente vem reunir 

profissionais, pesquisadores, estudantes e ginastas interessados no tema. A Faculdade de 
Educação Física da UNICAMP, em parceria com o SESC – Serviço Social do Comércio e o 
Apoio da International Sport and Culture Association – ISCA iniciaram o evento em 1999, 
com a realização do Fórum Brasileiro de Ginástica Geral. O sucesso deste evento, motivou 
a realização de outras edições ocorridas nos anos 2001, 2003, 2005, 2007 e 2010. O evento 
é referência na área, em território nacional com repercussão no continente Latino Americano 
e Europeu. O objetivo do Fórum é criar um espaço de informação, capacitação e discussão 
sobre o tema da Ginástica Geral, divulgar pesquisas e trabalhos desenvolvidos na área e 
abrir possibilidades de disseminação do conhecimento resultado dessa prática no âmbito 
escolar e comunitário em conjunto com o SESC e ISCA. 

São inúmeras as possibilidades decorrentes das ações que esta parceria tem 
desenvolvido no âmbito Municipal, Estadual, Nacional e Internacional, podemos destacar 
uma formação mais consistente de nossos alunos, a inserção no mercado de trabalho com 
maior segurança e competência, os intercâmbios de nossos professores e alunos com 
outras instituições e países e a rica produção científica como resultado das ações 
desenvolvidas ao longo desse período. 

A Ginástica Geral é uma prática em que pessoas de todas as idades e condições 
podem participar. É uma atividade que proporciona prazer, promove a saúde, a melhoria da 
condição física, a integração social, sua prática não exige dos seus participantes o 
desempenho ou técnicas específicas e sim o envolvimento delas diante das inúmeras 
possibilidades que a Ginástica Geral oferece. 

Esta edição será um momento de reencontro e a possibilidade de novos encontros 
através da Ginástica Geral. 
 

Professor Dr. Paulo Ferreira de Araújo 
Diretor da FEF - UNICAMP 
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PROGRAMA 

 
 
05 DE JULHO - QUINTA-FEIRA 
 
9h 
Credenciamento e entrega de materiais 
 
10h - 12h 
Cerimônia de Abertura  
 
Conferência de Abertura 
Ginástica geral em Hong Kong 
Profa. Dra. Cheung Siu Yin – Universidade Batista de Hong Kong / Presidente da Federação de 
Ginástica de Hong Kong. 
 
Apresentação artística 
 
13h – 14h30 
Almoço  
 
15h – 18h 
Cursos e Encontros Temáticos 
 
Curso 1: Ginástica Rítmica Masculina 
O objetivo do curso é apresentar a ginástica rítmica masculina, abordando as técnicas básicas de 
manejo dos aparelhos específicos, a criação de sequências básicas de conjunto e individuais com 
acompanhamento musical, bem como elementos fundamentais de composição coreográfica. 
Professor: Kazuya Dekita (Atleta da Kokushikan University – Japão e do Time de Elite da 
Gymnastikhøjskolen i Ollerup - Dinamarca) 
Galpão de Ginástica Multifuncional - 50 vagas 
 
Curso 2: “ Drums Alive” - Percussão com bolas grandes 
Uma nova tendência gímnica de sucesso na Alemanha que se utiliza da percussão em bolas grandes 
com ritmos pulsantes, movimentos dinâmicos e batidas fortes, que pode ser utilizada tanto para a 
melhoria do condicionamento físico como para composições de coreografias de Ginástica Geral. 
Professoras: Sharon Jackson e Frauke Winkler (Especialistas internacionais de “Drums Alive” – 
Federação Alemã de Ginástica – Alemanha) 
Quadra externa - 50 vagas 
 
Curso 3: Ginástica Geral Japonesa 
Este curso visa proporcionar aos seus participantes uma vivência de como a Ginástica Geral é 
entendida e praticada na Universidade Nittaidai no Japão. Através de movimentos simples, com ou 
sem aparelhos, serão vivenciadas atividades gímnicas que favorecem a socialização e a alegria de 
movimentar-se. 
Professor: ArakiTatsuo (Professor da Universidade de Ciências do Esporte - NITTAIDAI, Japão e vice 
presidente do Comitê Técnico de Ginástica para Todos - GPT da  Federação Internacional de 
Ginástica) 
Galpão Multiuso - 60 vagas 
 
Curso 4: Ginástica Multifuncional 
Apresentação de um programa de práticas corporais diversificadas, desenvolvidas no SESC SP, que 
tem como objetivo melhorar a capacidade individual para a realização das atividades da vida diária, a 
prática de atividades de lazer e esportes. Para o desenvolvimento dessas práticas corporais são 
explorados equipamentos resistidos, acessórios proprioceptivos e o peso corporal dos praticantes. 
Professora: Luciana Itapema (Assistente Técnica da Gerência de Desenvolvimento Físico - Esportivo 
do SESC São Paulo) 
Galpão de Ginástica Multifuncional - 50 vagas 
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Curso 5: Flic-Flac e Reversão para todos - técnicas de ajuda e segurança. 
Fazer um flic –flac ou uma reversão proporciona uma sensação indescritível que pode ser 
experimentada por qualquer pessoa. Este curso abordará técnicas de ajuda e segurança onde o 
participante aprenderá a executar e a ajudar o outro, através de um método inovador de como 
ensinar ginástica, tanto para crianças pequenas quanto para pessoas que nunca a praticaram. 
Professora: Ilona Gerling (Escola Alemã de Esportes – Alemanha) 
Sala de Atividades Galpão Multiuso - 50 vagas 
 
Curso 6: Ginástica Acrobática na Escola - Acrosport  
Este curso é uma introdução à Ginástica Acrobática, com foco no processo de ensino-aprendizagem 
das técnicas básicas e dos exercícios educativos que propiciarão aos participantes os fundamentos 
pedagógicos desta modalidade ginástica, especialmente elaborados para o ambiente escolar. 
Professor: Francisco Leon Guzmán (Professor da Universidade de Extremadura – Espanha) 
Teatro de Arena - 50 vagas 
 
Curso 7: Postura e Consciência Corporal: bases para a Ginástica Geral. 
Este curso tem como objetivo usar os elementos da conscientização corporal, assim como as 
referências posturais para criar uma estrutura corporal adequada para a prática da Ginástica Geral. O 
papel da postura no dia a dia assim como na execução de exercícios ginásticos é de fundamental 
importância para a saúde e deve ser incluído num programa de Ginástica Geral. 
Professora: Odenise Bellini (Idealizadora do Método Bellini e Professora/proprietária do Espaço de 
Conscientização Corporal Odenise, Campinas – Brasil) 
Sala Corpo e Arte - 40 vagas 
 
Curso 8: Malmöflickorna - Ginástica Rítmica Sueca 
A Escola Malmöflickorna foi criada na Suécia há 58 anos e é reconhecida em todo mundo por seu 
estilo próprio, baseado em movimentos naturais e harmoniosos especialmente combinados ao 
manejo simultâneo de várias bolas. Trata-se de uma atividade que integra a ginástica e a dança 
buscando privilegiar a estética e a feminilidade, incorporando ainda a beleza, a harmonia e a leveza 
aos movimentos. 
Professora: Tiina Leesment Bergh (Diretora e técnica da Escola Malmöflickorna, Suécia) 
Ginásio - 50 vagas 
 
Encontros Temáticos – Os encontros temáticos são espaços que tem por objetivo tratar diferentes 
temas de interesse da Ginástica Geral. Estes encontros tem um viés mais teórico do que os cursos, 
sendo uma oportunidade para reflexão, o aprofundamento e a criação de redes de contato, estudo e 
trabalho com a GG. 
 
Encontro Temático 1- Encontro de Professores de Ginástica do Ensino Superior e 
Apresentação do plano de ação do Comitê de Ginástica Para Todos (GPT) da Confederação 
Brasileira de Ginástica.  
Este encontro, com duração total de três horas será dividido em dois momentos: o primeiro momento 
tem como objetivo discutir a Ginástica no Ensino Superior, destacando os desafios e possibilidades a 
partir de diferentes experiências acadêmicas. No segundo momento, a coordenação do Comitê 
Técnico de Ginástica para Todos da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) apresentará o plano 
de trabalho para os próximos anos com vistas a participação brasileira na World Gymnaestrada de 
2015. 
Coordenadores: Ieda Parra Barbosa-Rinaldi (Universidade Estadual de Maringá - UEM), 
Marco Antônio Coelho Bortoleto (Faculdade de Educação Física - UNICAMP e Coordenador do 
Comitê Técnico de GPT da CBG) e César Peixoto (FMH - Universidade Técnica de Lisboa - 
Portugal). 
Teatro - 70 vagas 
 
Encontro Temático 2: Encontro da ISCA America Latina (International Sport and Culture 
Association). Apresentação do Programa International Youth Leader Education (IYLE - 
Dinamarca) e do Comitê de Jovens da ISCA America Latina (LAYC) 
Este encontro, com duração total de três horas será dividido em dois momentos: o primeiro é aberto a 
todos os interessados em conhecer a ISCA - International Sport and Culture Association e seus 
projetos mais importantes, que poderão servir de inspiração para ações semelhantes em outros 
países da América Latina. Na segunda parte, será apresentado o programa educacional International 
Youth Leader Education (IYLE) e o Comitê Latino Americano de Jovens da ISCA (LAYC) e suas 
possíveis ações e contribuições para o desenvolvimento do Esporte para Todos na América Latina. 
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Coordenadores: Herbert Hartmann (DTB – Alemanha) e Maria Luiza Souza Dias (SESC-SP) ambos 
Vice-presidentes da ISCA; Elizabeth Paoliello (Presidente da ISCA America Latina), Cristiane Fiorin-
Fuglsang (Coordenadora Internacional, Gymnastikhøjskolen i Ollerup - Dinamarca) Helaine Lima 
(Responsável pelo LAYC no período de 2009 a 2011). 
Sala de Atividades 1 - 30 vagas 
 
18 – 19h30 
Jantar  

 
19h30 – 21h30 
Festival de Abertura 
 
Atividades Livres 
 
9h - 18h 
Sala de Imagens 
 
12h - 13h30 e 18h – 19h30 
Tenda Livre / Exposição de Livros 
 
9h – 18h 
Exposição de Pôsteres 
 
 
06 DE JULHO - SEXTA-FEIRA 
 
9h – 12h 
Cursos e Encontros Temáticos 
 
Curso 9: Ginástica Rítmica Masculina  
O objetivo do curso é apresentar a ginástica rítmica masculina, abordando as técnicas básicas de 
manejo dos aparelhos específicos, a criação de sequências básicas de conjunto e individuais com 
acompanhamento musical, bem como elementos fundamentais de composição coreográfica. 
Professor: Kazuya Dekita (Atleta da Kokushikan University – Japão e do Time de Elite da 
Gymnastikhøjskolen i Ollerup - Dinamarca) 
Galpão de Ginástica Multifuncional -  50 vagas 
 
Curso 10: “Drums Alive” - Percussão com bolas grandes  
Uma nova tendência gímnica de sucesso na Alemanha que se utiliza da percussão em bolas grandes 
com ritmos pulsantes, movimentos dinâmicos e batidas fortes, que pode ser utilizada tanto para a 
melhoria do condicionamento físico como para composições de coreografias de Ginástica Geral. 
Professoras: Sharon Jackson e Frauke Winkler (Especialistas internacionais de “Drums Alive” – 
Federação Alemã de Ginástica – Alemanha) 
Quadra externa - 50 vagas 
 
Curso 11: Ajudas e Segurança no ensino da Ginástica.  
Curso especialmente dedicado aos elementos básicos da Ginástica Artística com enfoque nas ajudas 
manuais. Serão abordadas diferentes situações de aprendizagem, os aspectos técnicos 
fundamentais, a identificação de erros técnicos mais frequentes e finalmente os aspectos da 
preparação física geral e específica. 
Professor: Carlos Araújo (Professor da Universidade do Porto – Portugal) 
Salas de Atividades Galpão Multiuso - 50 vagas 
 
Curso 12: Ginástica Multifuncional 
Apresentação de um programa de práticas corporais diversificadas, desenvolvidas no SESC SP, que 
tem como objetivo melhorar a capacidade individual para a realização das atividades da vida diária, a 
prática de atividades de lazer e esportes. Para o desenvolvimento dessas práticas corporais são 
explorados equipamentos resistidos, acessórios propioceptivos e o peso corporal dos praticantes. 
Professora: Luciana Itapema (Assistente Técnica da Gerência de Desenvolvimento Físico - Esportivo 
do SESC São Paulo) 
Galpão de Ginástica Multifuncional - 50 vagas 
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Curso 13: Rope Skipping- pular corda 
O curso tem como objetivo apresentar a modalidade esportiva Rope Skipping (Pular Corda), 
oferecendo uma vivencia diversificada dos elementos técnicos tanto na modalidade de cordas 
individuais como também em corda dupla (double dutch). Esta atividade vem mostrando excelentes 
resultados nas aulas de Educação Física Escolar. 
Professoras: Juliana Barandão, Daiane Pessoa Berto e Rachel Ramos Souzal (Professoras de Rope 
Skipping – FEF – UNICAMP e Coordenadoras do Grupo UNIJUMP) 
Teatro de Arena - 50 vagas 
 
Curso 14: Fundamentos da Ginástica  
O curso apresenta a metodologia dos Padrões do Movimento Gímnico (PMG), que simplifica ao seu 
nível mais elementar toda a complexidade da Ginástica. Com isso pretende-se que professores e 
técnicos dominem os princípios básicos para o ensino da ginástica nos diferentes contextos onde ela 
pode ser desenvolvida. 
Professor: Paulo Barata (Federação Portuguesa de Ginástica/ Universidade Lusófana de 
Humanidades e Tecnologia – Lisboa - Portugal) 
Ginásio - 50 vagas 
 
Curso 15: Ensino de Acrobacias para a Ginástica  
Este curso tem como objetivo a  apresentação e a  reflexão pedagógica sobre as acrobacias 
elementares da ginástica, conhecimento fundamental para o desenvolvimento de distintas 
modalidades gímnicas (Artística, Acrobática, de Trampolim). 
Professora: Elisa Estapé Tous (Professora da Universidade de León – Espanha) 
Teatro e Galpão Multiuso - 60 vagas 
 
Curso 16: Ginástica Geral e Danças Folclóricas 
Este curso apresenta as possibilidades de integrar os fundamentos e princípios da Ginástica Geral 
aos elementos do folclore, tendo como exemplo a cultura do Peru. Destaca ainda uma experiência 
pedagógica de resgate das danças e músicas peruanas como elementos para a criação coreográfica 
em Ginástica Geral. 
Professores: Ynkil Rodriguez e Carlos Dextre (Universidade Alas Peruanas – Perú) 
Sala Corpo e Arte - 40 vagas 
 
Encontro Temático 3 – Ginástica Geral: uma plataforma para a educação ao longo da vida e 
“Master class” de Ginástica Geral Japonesa. 
Este encontro, com duração total de três horas será dividido em dois momentos: no primeiro haverá 
uma palestra com o Prof. Dr Herbert Hartmann, vice presidente da ISCA e pesquisador reconhecido 
na área da Ginástica Geral e também nas questões referentes à educação, especialmente 
relacionadas às atividade físicas e esportes. É um dos nomes mais conceituados na esfera 
internacional nesta área, atuando como consultor para várias organizações internacionais ligadas ao 
Esporte para Todos. 
No segundo momento haverá uma aula prática (Master Class) com o Prof. Dr. Araki Tatsuo, na qual 
os participantes terão a oportunidade de vivenciar a proposta de Ginástica Geral desenvolvida na 
Universidade Nittaidai do Japão, onde o professor coordena um grupo reconhecido 
internacionalmente por suas participações nas Gymnaestradas Mundiais e grandes festivais 
internacionais de Ginástica. 
Professores: Herbert Hartmann (Federação Alemã de Ginástica – DTB e Vice-presidente da ISCA) e 
Araki Tatsuo (Professor da Universidade de Ciências do Esporte, NITTAIDAI, Japão e Vice presidente 
do Comitê Técnico de GPT - FIG). 
Teatro e Galpão Multiuso – 70 vagas 
 
12h – 13h30 
Almoço  
   
14h – 15h 
Sessão de Pôsteres 
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15h30 – 17h30 
Mesa Temática - As dimensões da formação em ginástica: o papel das federações 
 
Palestrantes: 
Prof. Dr. Paulo V. Anacleto Barata – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia - 
Portugal / Federação Portuguesa de Ginástica 
Profa. Dra. Ilona E. Gerling – Universidade de Colônia – Alemanha / Federação Alemã de Ginástica 
Prof. Dr. Marco Antônio Coelho Bortoleto – Universidade Estadual de Campinas – Brasil / 
Presidente do Comitê Técnico de GPT da Confederação Brasileira de Ginástica 
Mediadora: Maria Luiza Souza Dias – Gerente de Desenvolvimento Físico Esportivo – SESC SP – 
Brasil / Vice Presidente da ISCA. 
 
17h30  
Lançamento de livros 
 
18h – 19h30 
Jantar  
 
19h30 – 21h30 
Festival Universitário 
 
 
Atividades Livres 
 
9h - 18h 
Sala de Imagens 
 
13h - 14h30 e 18h – 19h 
Tenda Livre / Exposição de Livros 
 
9h – 18h 
Exposição de Pôsteres 
 
 
7 DE JULHO - SÁBADO 
 
9h – 12h 
Cursos e Encontros Temáticos 
 
Curso 17: Ginástica Rítmica Masculina  
O objetivo do curso é apresentar a ginástica rítmica masculina, abordando as técnicas básicas de 
manejo dos aparelhos específicos, a criação de sequências básicas de conjunto e individuais com 
acompanhamento musical, bem como elementos fundamentais de composição coreográfica. 
Professor: Kazuya Dekita (Atleta da Kokushikan University – Japão e do Time de Elite da 
Gymnastikhøjskolen i Ollerup - Dinamarca) 
Galpão de Ginástica Multifuncional - 50 vagas  
 
Curso 18: Roda Ginástica 
Este curso tem como objetivo apresentar a Roda Ginástica (ou Roda Alemã) e suas possibilidades de 
utilização em um contexto de Ginástica Geral. O foco principal será nos elementos básicos, podendo 
abordar elementos intermediários e avançados segundo o público participante. 
Professores: Rafaela Segala Alves Rodrigues (Mestre em Educação Física, Profa. do Colégio Rio 
Branco – Campinas), Heber Teixeira (Artista circense profissional; Árbitro internacional de Roda 
Ginástica) e Danilo Aparecido Morales (Licenciado  - FEF – UNICAMP), todos especialistas na 
modalidade. 
Ginásio - 50 vagas 
 
Curso 19: Técnicas básicas de ginástica de solo 
Neste curso serão trabalhadas as técnicas básicas da ginástica de solo, destacando os aspectos 
posturais, as transferências de aprendizagens, bem como os procedimentos pedagógicos para seu 
ensino. 
Professor: Carlos Araújo (Professor da Universidade do Porto – Portugal) 
Salas de Atividades Galpão Multiuso - 50 vagas 
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Curso 20: O Processo Coreográfico em Ginástica Geral 
O curso apresentará uma proposta metodológica utilizada no contexto alemão para compor e avaliar 
uma coreografia, com o objetivo de torná-la mais criativa, dinâmica e interessante. A prática será 
focada nos critérios básicos que devem ser levados em conta e se utilizará de análise de vídeos e 
posterior criação de coreografias pelos participantes. 
Professora: Ilona E. Gerling (Professora responsável por Educação em Coreografia, na Federação 
Alemã de Ginástica – DTB – Alemanha; Professora da Escola Alemã de Esportes – Universidade de 
Colônia) 
Galpão Multiuso - 60 vagas 
 
Curso 21: Ginástica Geral para crianças de 3 a 5 anos – uma experiência em Hong Kong. 
O curso tem como objetivo apresentar o programa de Ginástica Geral para a Educação Infantil em 
Hong Kong, com foco no desenvolvimento motor das crianças, utilizando aparelhos como arco, bolas 
e fitas. A questão dos testes de aptidão física para crianças também serão tratados neste curso. 
Professora: Siu Yin Cheung (Faculdade de Educação Física da Universidade Batista de Hong Kong) 
Quadra Externa - 50 vagas  
 
Curso 22: A proposta de Ginástica Geral do Grupo Ginástico Unicamp (GGU) e suas projeções 
na Educação Física Escolar. 
Este curso apresentará os fundamentos da proposta metodológica para a prática da Ginástica Geral, 
desenvolvida pelo Grupo Ginástico Unicamp ao longo de seus 24 anos de existência. Com o objetivo 
de levar a Ginástica Geral para o universo escolar, serão apresentadas possíveis projeções desta 
prática  para as aulas de Educação Física. 
Professora: Larissa Graner (Mestranda em Educação – FE- UNICAMP; Co-Coordenadora do Grupo 
Ginástico Unicamp) 
Teatro de Arena/ Sala Corpo e Arte - 50 vagas 
 
Curso 23: Acrobacias de solo com uso do aparelho Air Track (pista de solo inflável). 
O Air track é um aparelho relativamente novo no cenário brasileiro e consiste numa pista acrobática 
inflável (tumbling) que permite a vivência dos elementos acrobáticos de solo de modo divertido e 
sofisticado. Para além de sua importância pedagógica, este equipamento pode ser usado de 
diferentes formas, inclusive em apresentações de Ginástica Geral, mediante a exploração de suas 
diversas possibilidades. 
Professores: Tabata Almeida e Gabriel Luz (FEF – UNICAMP; Grupo Ginástico Unicamp) e Mauricio 
Santos Oliveira (Doutorando - EEFE - USP) 
 
Curso 24: Ginástica Acrobática - nível iniciante 
Serão tratados neste curso os procedimentos metodológicos básicos para a aprendizagem de 
posturas e elementos ginásticos próprios da acrobacia coletiva, denominada no âmbito esportivo 
como Ginástica Acrobática. 
Professores : Andréi Parmezan e Letícia Castiglia Marcondes (Akróbatus - Brasil) 
Sala Corpo e Arte/ Teatro de Arena - 50 vagas 
 
Encontro Temático 4: Associativismo e Organização de Festivais de Ginástica – Experiências 
na Espanha e na Dinamarca 
Neste encontro serão apresentadas e discutidas as diferentes formas de organização de festivais de 
ginástica na Europa, com base nas associações de esporte e ginástica. O foco principal será em dois 
países: Espanha e Dinamarca, por apresentarem uma longa tradição histórica no tema. 
Professores: Francisco Léon Guzman (Professor da Universidade de Extremadura – Espanha) e 
Cristiane Fiorin Fuglsang (Gymnastikhøjskolen i Ollerup - Dinamarca) 
Sala de Atividades 1 - 30 vagas 
 
Encontro Temático 5: Encontros Pedagógicos em Ginástica Geral 
Este encontro será um espaço de troca de experiências entre grupos nacionais e internacionais, onde 
teremos a oportunidade de conhecer e debater as diferentes abordagens pedagógicas que norteiam a 
produção dos grupos (nacionais e internacionais) participantes do VI Forum Internacional de 
Ginástica Geral. 
Professora: Eliana Ayoub (Faculdade de Educação – UNICAMP) 
Teatro - 70 vagas  
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12h – 13h30 
Almoço  
 
14h – 16h 
Mesa Temática – As dimensões da formação em ginástica: o papel da universidade 
 
Palestrantes: 
Prof. Dr. Araki Tatsuo – Universidade Nittaidai – Japão / Vice Presidente do Comitê Técnico de 
GPT-FIG 
Prof. Dr. Francisco M. León Guzmán – Universidade de Extremadura – Organizador da 
Gimnastrada Internacional de Extremadura - Espanha 
Profa. Dra. Ieda Parra Barbosa-Rinaldi – Universidade Estadual de Maringá - Brasil 
Mediadora: Profa. Dra. Vilma Leni Nista-Piccolo – Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Brasil 
 
16h30 -18h 
Apresentação: “Drums Alive Power Beats” – Sharon Jackson e Frauke Winkler – 
DTB/Alemanha 
 
17h – 18h  
Sala de Imagens (conversa com os autores) 
 
Atividades Livres 
 
9h - 18h 
Sala de Imagens 
 
12h - 13h30  
Tenda Livre  
 
9h – 18h 
Exposição de Pôsteres e Livros 
 
 
18h – 19h30 
Jantar  
 
19h30 – 21h30 
Festival Fórum Gala / Show de Encerramento 
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ENCONTROS DE GINÁSTICA GERAL 

 
 
Os Encontros de Ginástica Geral fizeram parte das atividades preparatórias do VI Fórum 
Internacional de Ginástica Geral e foram realizados em 4 locais de São Paulo: SESC Belenzinho dia 
31/03, CEU Aricanduva – Itaquera no dia 14/04, SESC Piracicaba no dia 24/05 e no SESC 
Araraquara no dia 16/06. 
 
Foram dirigidos a professores e estudantes de Educação Física e ginastas e tiveram como objetivos: 
- Difundir a Ginástica Geral nas diversas regiões do estado de São Paulo, possibilitando o acesso à 
informação, à capacitação e oferecendo um espaço de apresentação e intercâmbio aos diversos 
grupos que praticam essa atividade. 
- Divulgar o VI Fórum Internacional de Ginástica Geral mostrando as possibilidades de intervenção da 
Ginástica Geral nos mais variados ambientes e realidades e estimulando a participação neste evento. 
 
A programação dos encontros constou de: 
 
- Palestra 
“A Ginástica Geral como expressão do movimento Esporte para Todos”  
Palestrantes: Profa. Dra. Elizabeth Paoliello/ Profa. Dra. Eliana de Toledo 
Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF/UNICAMP 
 
- Cursos 
1. Fundamentos da Ginástica Geral 
Introdução sobre a Ginástica Geral abordando sua concepção, características, conteúdos e 
estratégias pedagógicas para o desenvolvimento de programas de Ginástica Geral. 
Profa. Dra. Laurita Marconi Schiavon e Profa. Mestre Cristiane Fiorin-Fuglsang  
Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF/UNICAMP 
 
2. Composições coreográficas na Ginástica Geral 
As composições coreográficas constituem-se no resultado da prática da Ginástica Geral a ser 
apresentado ao público. O curso aborda os principais aspectos a serem utilizados no seu processo de 
criação e apresentação artística. 
Profa. Doutoranda Giovanna Sarôa  
Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF/UNICAMP 
  
3. A utilização de aparelhos na Ginástica Geral 
A Ginástica Geral tem como característica marcante a utilização de aparelhos tradicionais e não 
tradicionais da Ginástica em suas composições coreográficas. Este curso explora as possibilidades 
de utilização dos aparelhos e estimula a criatividade para confecção de novos aparelhos e adaptação 
de objetos disponíveis no mercado. 
Profa. Dra. Laurita Schiavon / Profa. Mestre Andrea Desidério e Profa. Mestre Helaine Lima 
Grupo de Pesquisa em Ginástica da FEF/UNICAMP 
 
4. A Ginástica Geral para Crianças e Jovens de 3 a 16 anos  
A Ginástica Geral é uma modalidade esportiva que permite a participação de todos 
independentemente da idade, gênero ou condições técnicas. O curso pretende ampliar as 
possibilidades e adequar conteúdos para favorecer e valorizar um trabalho voltado a diferentes 
idades por meio da adaptação e do respeito aos seus limites. 
Profs. Renata Ruivo e Thiago Xavier 
Instrutores do SESC Belenzinho 
 
5. A Ginástica Geral como uma possibilidade de Condicionamento Físico 
A Ginástica Geral que se apropria das modalidades ginásticas, das expressões artísticas e culturais 
como danças e jogos, de atividades circenses, entre outras manifestações corporais, já possui um 
inegável componente educacional. Nesta atividade, por intermédio da realização de um circuito, os 
elementos que compõem esta modalidade gímnica serão apresentados com o enfoque de estimular / 
aprimorar o condicionamento físico de forma dinâmica, prazerosa e sempre com um grande incentivo 
à socialização dos participantes.  
Profs. Juliana Frâncica Figueiredo e Daniel dos Santos Pereira 
Instrutores do SESC Araraquara 
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- Festival com a participação dos grupos da cidade e região 
 
Breve relatório por cidade: 
 
SESC Belenzinho – 31/03 
Cursos: 93 participantes  
Grupos Participantes do Festival 
- Grupo de GG SESC Belenzinho – Prof. Thiago Xavier 
- Grupo Pé de Mola - Rope Skipping – Prof.  Willians Oliveira 
 
SESC Itaquera/ CEU Aricanduva – 14/04 
Cursos: 120 participantes 
Grupos Participantes do Festival: 
- CEU Tiquatira – Profª Cristiane Motta da Silva, Catia Maria Ambrósio da Rocha,                          
Kelly Sartorato Alfano 
- CEU Três Pontes: Profª Erika Furtado, Fanny Kameda Andretto  
- Grupo Ginástico Unicamp – Profs. Marco Antonio Coelho Bortoleto e Larissa Graner 
 
SESC Piracicaba – 24/05 
Cursos: 40 participantes  
Grupos participantes do Festival: 
- Grupo PQ/ SELAM Piracicaba/ Metropolitano – Profa. Helena Macci e Paula Ulisses Rodriguez 
- Centro de Reabilitação de Piracicaba – Profa. Vânia Soares 
- Academia Corpo Livre – Profa. Cibele Saconi 
 
SESC Araraquara- 16/06 – até a impressão desses anais o Encontro de Araraquara ainda não havia 
sido realizado. Por esse motivo os dados referentes a essa cidade não estão presentes. 
Grupos convidados a participar do Festival: 
- Grupo de Ginástica Geral de Matão – Prof. Henrique Sanioto 
- Grupo de Ginástica Geral de Araraquara – Prof. Henrique Sanioto 
- Grupo de Ginástica Estética do Clube Regatas de Campinas – Prof. Thais Gonçalves 
- Grupo Ginástico UNICAMP – Prof. Marco Antonio Coelho Bortoleto e Profa. Larissa Graner 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 34

 
FESTIVAIS 

 
A programação do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral é composta de 4 Festivais de Ginástica 
Geral (GG) sendo um Festival preparatório realizado no dia 30 de maio de 2012, como parte da 
programação do Dia do Desafio e 3 festivais realizados durante o Fórum: 
 
Festival de Ginástica Geral – Dia do Desafio – 30/05/2012 – 19h30 
 
Grupos participantes: 
 
GRUPO COORDENAÇÃO CIDADE 

Akróbatus 
Andréi Parmezan e  
Leticia Castiglia 

Campinas 

Ápeiron – Puc Campinas Giovanna Sarôa Campinas 
Clube Semanal de Cultura Artística Priscilla Pinheiro Silva Campinas 

Clube Fonte São Paulo 
Glaucia Bocalon Pilla e 
Flavia Maciel 

Campinas 

Colégio Educap Danielas B. Soares Campinas 
Grupo de Ginástica Geral Asther Flavia Urbano Alberti Olmos Campinas 

Grupo Ginástico Unicamp 
Marco Antonio Bortoleto 
Larissa Graner  

Campinas 

Grupo Municipal de Dança de Nova Odessa Rose Blanco Nova Odessa 
Grupo Ginástico Colégio Objetivo Nova 
Odessa 

Luciana Blanco Belmonte Nova Odessa 

Programa de Ginásticas Integradas – Puc 
Campinas 

Roberto Silva Junior e 
Helaine Lima 

Campinas 

Sociedade Hípica de Campinas Adriana Pitta 
Silvia Meneghetti 

Campinas 

 
 
 
Festival de Abertura – 05/07/2010- 19h30 
Propiciar um espaço para apresentação dos trabalhos de Ginástica Geral desenvolvidos por escolas, 
clubes, academias e associações, a fim de estimular a prática e promover o congraçamento dos 
praticantes. 
 
Grupos participantes: 
 
Espírito Santo do Pinhal  Ricardo Alves Taveira   Espirito Santo do 

Pinhal 
Grupo Ginástico Unicamp Marco Antonio Bortoleto 

Larissa Graner 
Campinas 

Grupo de Ginástica Geral 3ª Idade  CEU 
ALVARENGA 

Silvana Pierin São Paulo 

Grupo Tempo   Polyana Hadich Junqueira Campinas 
Grupo de Ginástica Rítmica Clube Regatas Thaís Franco Bueno 

Raquel Gobbo 
Campinas 

Sociedade Hípica de Campinas Adriana Pitta 
Silvia Meneghetti 

Campinas 

Grupo de idosos de Ginástica Geral SESC 
Belenzinho 

Thiago Xavier de Oliveira São Paulo 

SESC Campinas Monica Rehder Bonon Campinas 
Grupo Gimnástico Dickens Maria Cristina Suarez 

Leonardo Martin Rossotti  
Gabriel Alejandro Zaba 

Argentina 

Malmöflickorna Tiina Leesment Bergh Suécia 
Gimnásia Danza Peru Ynkil Chaska Rodrigues 

Bueno 
Carlos Dextre Mendoza 

Peru 

Grupo Akapana Luis linzmayer Gutierrez Chile 
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Equipo Gimnástico UNLaM Claudia Alejandra Barros Argentina 
Ginástica Rítmica Masculina Kazuia Dekita Japão 

 
 
 
Festival Universitário – 06/07/2010 – 19h30 
Estimular a formação de grupos de GG em faculdades de Educação Física e universidades, assim 
como favorecer a mostra e intercâmbio daqueles que já possuem um trabalho com Ginástica Geral no 
espaço acadêmico.  
 
Grupos participantes: 
 
Grupo Ginástico Unicamp Marco Antonio Bortoleto 

Larissa Graner 
Campinas / SP 

Universidade São Judas Tadeu Graciele São Paulo / SP 
Uninove Larissa Terezani / Cláudia 

Nolla 
São Paulo / SP 

Grupo de Ginástica Geral da 
ESEFFEGO/UEG 

Michelle F. de Oliveira Goiânia / GO 

Grupo Labgin Vitória Paula Cristina C. Silva Vitória / ES 
Universidade Guarulhos Fernanda Regina Pires Guarulhos / SP 
Grupo de Ginástica Geral do Instituto de 
Educação Física e Esportes da UFC – Ceará 

Lorena Nabanete dos Reis Fortaleza / CE  

Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri  

Priscila Lopes Diamantina / MG 

Programa de Ginásticas Integradas – PUC 
Campinas 

Roberto Silva Junior e 
Helaine Lima 

Campinas / SP 

Universidade Estadual de Maringá / UEM Ieda Parra Rinaldi Maringá / PR 
Universidade Estadual Paulista / UNESP – Rio 
Claro 

Laurita Marconi Schiavon Rio Claro / SP 

Grupo de Ginástica Geral Mackenzie Denise Grillo 
Olavo  

São Paulo /SP 

Grupo de Ginástica Universidade Federal do 
Mato Grosso / UFMT       

Milton de Abreu Mato Grosso 

Grupo de Ginástica Geral Companhia Alfa – 
ESAMC 

Monica Ehremberg Caldas Sorocaba / SP 

Grupo Gimnástico Dickens Maria Cristina Suarez 
Leonardo Martin Rossotti  
Gabriel Alejandro Zaba 

Argentina 

Malmöflickorna Tiina Leesment Bergh Suécia 
Gimnásia Danza Peru Ynkil Chaska Rodrigues 

Bueno 
Carlos Dextre Mendoza 

Peru 

Grupo Akapana Luis Linzmayer Gutierrez Chile 
Equipo Gimnástico UNLaM Claudia Alejandra Barros Argentina 
Ginástica Rítmica Masculina Kazuia Dekita Japão 
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Festival de Gala – 07/07/2010 – 19h30 
Mostrar a diversidade da GG em diferentes temas e manifestações desta prática na atualidade 
trazendo novas tendências e formas de expressão.  
 
Grupos participantes: 
 
Grupo Ginástico Unicamp Marco Antonio Bortoleto 

Larissa Graner 
Campinas / SP 

Ápeiron – Puc Campinas Giovanna Sarôa Campinas / SP 
Roda Alemã   Profº Heber Teixeira Campinas / SP 
Grupo de Ginástica Estética Regatas Thaís Franco Bueno 

Thaís Gonçalves 
Campinas / SP 

Akróbatus Andréi Parmezan 
Leticia Castiglia 

Campinas / SP 

Roda Alemã Heber Teixeira Campinas / SP 
Grupo Independente Claudia Pereira Campinas / SP 
Grupo Gimnástico Dickens Maria Cristina Suarez 

Leonardo Martin Rossotti  
Gabriel Alejandro Zaba 

Argentina 

Malmöflickorna Tiina Leesment Bergh Suécia 
Gimnásia Danza Peru Ynkil Chaska Rodrigues 

Bueno 
Carlos Dextre Mendoza 

Peru 

Grupo Akapana Luis linzmayer Gutierrez Chile 
Equipo Gimnástico UNLaM Claudia Alejandra Barros Argentina 
Ginástica Rítmica Masculina Kazuia Dekita Japão 
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GENERAL GYMNASTICS IN HONG KONG 

 
Profa. Dra. Siu Yin Cheung, DPE 

Universidade Batista de Hong Kong 
The Gymnastics Association of Hong Kong, China 

 
ABSTRACT 
The aim of this paper is to introduce the development of General Gymnastics in Hong Kong. General 
Gymnastics programs have been conducted in Hong Kong since 1994 and the Social Ecological 
Model has been utilized to promote General Gymnastics. Over the years,the Gymnastics Association 
of Hong Kong, China (GAHK),has been collaborating with Hong Kong Government agencies, non-
government social organizations (NGO), education and commercial sectors to organize General 
Gymnastics programs such as instructor training courses, training courses, award scheme, fun days, 
Asian and Hong Kong General Gymnastics festivals. Research study focused on evidence basis has 
been utilized to gathered information to support the positive benefits of General Gymnastics. Program 
evaluation and participants’ feedback have been addedto improve the program design. The number of 
individuals with different motor abilities, age groups and cultural backgrounds taking part in General 
Gymnastics is increasing and the GAHK will continueto promote General Gymnastics nationally and 
internationally. 
 
Introduction 
General Gymnastic is a discipline of gymnastics under the International Federation of Gymnastics 
(FIG) and was originated in European countries (FIG, 1989). According to the FIG Technical 
Regulations on General Gymnastics (1992, p.2), General Gymnastics is defined as follows:  
1. General Gymnastics describes that aspect of gymnastics which is leisure-oriented, 2. It offers a 
varied range of sport activities suitable for all age groups and other target groups,3. General 
Gymnastics essentially comprises of exercises from the field of gymnastics, with andwithout 
apparatus, as well as games, 4. It focuses on items that are of particular interest in the nationaland 
cultural context, 5. General Gymnastics develops health, fitness, and social integration, 6. 
GeneralGymnastics contributes towards physical and psychological well-being, 7. General 
Gymnastics,fundamentally, comprises regular games and exercise activities which people enjoy 
mainly for theirown sake, 8.The purpose of these activities is to maintain and/orimprove fitness, 9. 
GeneralGymnastics offers aesthetic experience in movement for participants and spectators, 10. 
Events andcompetitions may also form part of General Gymnastics, and 11. In the field of General 
Gymnastics, theWorld Gymnaestrada is the sole worldwide event officially organized by the FIG. 
 
In Hong Kong, almost one in five school children is obese (Center for Health Protection, Hong Kong 
Department of Health,2007) and the prevalence of obesity in children has been increasing gradually 
from 16.4% in 1997-98 to 21.3 % in 2007-08 (Hong Kong Department of Health, 2008).The 
Behavioural Risk Factor Survey 2011 reported that for the population aged 18 – 64,38.0% of them 
were classified as overweight and obese (BMI  23.0), including 20.6% as obese. People aged 55 - 64 
havethehighest rate (47.6%) of overweight and obesity(Center for Health Protection, Hong Kong 
Department of Health,2012).In addition, the Behavioural Risk Factor Survey 2010 revealed that most 
people in Hong Kong adopt sedentary life style, as over half (54.6%) of adult aged 18 - 64 had not 
participated in any moderate physical activity for at least 10 minutes at a time during the week(Center 
for Health Protection, Hong Kong Department of Health,2011). 
Physical activity is considered as one out of the ten leading health indicators of the public health (U.S. 
Department of Health and Human Services, 2000). The physical and mental health benefits of 
physical activity, such as reducing the risk of developing heart disease, diabetes, colon cancer, high 
blood pressure, breast cancer, low back pain and depression are well documented in the Surgeon 
General’s Report (U.S. Department of Health and Human Services, 2000) and the 2008 Physical 
Activity Guidelines for Americans (U.S. Department of Health and Human Services, 2008).Thus, the 
Hong Kong government aims to develop long-term strategy to encourage people to take part in 
physical activity in a continuous basis and develop an active lifestyle.General Gymnastics is utilized 
not only to encourage individuals to take part in physical activity through the sport of gymnastics,it also 
offers a wide range of activities for individuals with different abilities and for all age groups. General 
gymnastics involves national and cultural contextwhich would promote social integrationand 
intercultural understanding. It fosters creativity andcultivates aesthetic experience for people to enjoy 
physical activity mainly for their own sake. 
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Development of General Gymnastics in Hong Kong 
 
The Establishment and Take off Stage in 1990s 
Four representativesfrom the GAHK, formerly known as Hong Kong Amateur Gymnastic Association 
(HKAGA),attended General Gymnastics training courses in Europe in 1993 and 1994.Subsequently, 
the first Hong Kong General Gymnastics scheme which consisted of instructor course and training 
courseswere organized to promote the General Gymnastics in the “International Year of family” in 
1994 by the HKAGA and partnered with Hong Kong Government agencies and other commercial 
sponsors.   
The training courses contents included static stretching exercises, cardiovascular exercise, basic folk 
dances, chair and floor exercises, sport acrobatics, aerobic gymnastic, rhythmic exercises with colorful 
balls, ribbons, hoops, and other creative equipment.Parents and children were encouraged to take 
part together during the training courses.Underthis scheme, the first Hong Kong Gymnastic Festival 
was held in 1995. Over 2,500 participants agedfrom 3 to 80 took part in the festival and this event was 
a milestone in the history of General Gymnastics in Hong Kong. 
In 1996, the General Gymnastics for Older Adults instructor training course was held.In total 42 
instructors had completed the trainingand actively promoted General Gymnastics to older adults 
throughout Hong Kong. The older adults programs grew dramatically, numerous training courses, fun 
days, seminars, and fitness and motor abilities testing sessions were organized. In addition, 100,000 
exercise booklets had been published each year from 1995 to 1999. Video tape was produced to 
encourage the older adults to take part in General Gymnastics as the mode of physical activity. The 
booklets and video had been disturbed to different senior centers all over Hong Kong. 
In the “International Year of the Elderly” in 1999, with the support ofthe Hong Kong 
Government,General Gymnastics instructor course and ten General Gymnastics training courses for 
older adultshad been held ineach region of Hong Kong, including Hong Kong Island and Kowloon.A 
total of 532 seniors had taken part ina 20-hour General Gymnastics training course from January to 
April 1999. During the courses, older adults were encouraged to create different movement patterns 
with different apparatus according to their own physical abilities. Their final challenges were to perform 
their own routines to the public at the first Hong Kong General Gymnastics Festival for Older Adults on 
25th of April, 1999.   
Along with the rapid growth of General Gymnastics programs, scientific research had also been 
conducted to evaluate the benefits of participating in these programs. A study conducted by Cheung 
(1998) to examine effect of General Gymnastics on the physical and motor abilities of older adults 
supported that after taking General Gymnastics training courses, older adults had significantly 
improved in the following physiological tests: dynamic balance, flexibility, steadiness, and half-mile 
walk. 
Moreover, a new Millennium General Gymnastics Show was held with the aim to encourage more 
citizensto take part in General Gymnastics and celebrate the new Millennium. To prepare for this 
show, training courses in schools and community centers were conducted from June to December 
1999. At the Millennium General Gymnastics Show, over 1,500 individuals performed General 
Gymnastics with the China National Gymnastics team to celebrate the year of 2000 and the General 
Gymnastics became more popular. Please refer to table 1 in regard to the history of General 
Gymnastics in Hong Kong. 
 
The Expansion Stage in the 21st Century 
Following the success of the 1990s by introducing and promoting General Gymnastics to Hong Kong, 
the strategy for the further development of the Hong Kong General Gymnastics in 21st Century is to 
expand the Hong Kong General Gymnastics programs to special populations, diversegroups as well 
as expanding the local profile internationally.  
 
Special Population: People with Disabilities 
The success of the new Millennium General Gymnastics Show in 1999 creatednumerous interests 
about General Gymnastics. The GAHK further expanded the General Gymnastics programmes to the 
unreached population -- people with disabilities. Instructor courses for the General Gymnasticsfor 
People with Disabilities were held in May, 2000. Concurrently, various promotion materials such as 
exercise booklets were created for this special group. Subsequently, numerousoutreach programs 
were arranged at over 100 centers for people with disabilities from July to December, 2000.  
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Special Population: The Early Childhood 
Children in early childhood is the other target group for the development of Hong Kong General 
Gymnastics in 21st Century. The goal is to provide a systematic development strategy tothe grass root 
population of Hong Kong General Gymnastics. It focuses on a highly structured, accountable and 
scientific based programme.  
The Early Childhood Gymnastics Award Scheme was created to fulfill this goal in 2000. The scheme 
was funded by the Hong Kong Government through the Quality Education Fund in 2000-2002. This 
Scheme consisted of two kindergarten teachers training courses, physical fitness testing sessions for 
children, fun days in General Gymnastics and the General Gymnastics award scheme. 
Teacher training courses 
The promotion materialof the “Early Childhood Gymnastics Award Scheme” was sent to kindergartens. 
Administratorswere invited to attend the General Gymnastics Award Scheme introductory seminar and 
over 60 teachers from 30 kindergartens participated at two General Gymnastics training courses.The 
duration of each course was 22 hours. The course contents consisted of introduction of General 
Gymnastics, fundamental motor development for children, physical fitness testing, gymnastic 
movements with ball, hoop, rope, and scarf. Teachers were encouraged to utilize gymnastic 
movements and created their group routines in General Gymnastics at the conclusion of the course. 
Questionnaires were administered to gather feedback from teachers. Teachers complimented the new 
and creative components of the scheme and they would like to learn more gymnastic movements. 
 
Physical Fitness Tests 
Physical Fitness Tests were conducted by the Hong Kong Baptist UniversityPhysical Education 
Departmentat 8 kindergartens. The physical fitness testing items consisted of height, weight, body 
mass index, percentage body fat,waist and hip measures, sit and reach test, standing long jump test 
and stroke balance test. 680 children including 337 boys and 343 girls participated in thesephysical 
fitness tests. The results of this study were used to establishphysical fitness profiles for 3 to 6 years 
old boys and girls in Hong Kong. 
 
Fun Day in General Gymnastics 
Two fun days were conducted for childrenfor this program. The first fun day was organizedalong with 
the Hong Kong Gymnastics Festival at the Hong Kong Coliseum. Over 500 children participated in this 
event and the number of spectators was about 8,000. The second fun day was held in Taipo Indoor 
Games Hall and over 300 individual participated in this event. Physical fitness tests and General 
Gymnastics try-out section were conducted for both children and parents in order to educate them the 
knowledge in General Gymnastics and physical fitness. 
 
General Gymnastics Award  
The General Gymnastics Award provide a challenge to children’s basic body movements and 
gymnastic skills such as stunts with ball, hoop, rope and scarf. The Award offers children the 
opportunity to set a personal goal and achieve it. Along the way, children will learn about their body 
movement and gymnastic abilities. There are three levels of Award -- Bronze, Silver, and Gold 
Awards. Certifications were given to children who had successfully performed the stunts at each 
specific level. Within two years, a total of 2,700 General Gymnastic Awards had been issued. In 
addition, each participating kindergarten could receive funding to purchase gymnastics equipment and 
about 4,000 booklets were distributed to parents to educate them the concept of physical fitness and 
active life style through General Gymnastics. 
 
ProgrammeEvaluation 
Questionnaires were delivered to 28 kindergartens to collect the evaluation and feedback of the Early 
Childhood Gymnastics Award Scheme. The results showed that a) the children liked the movements, 
b) this program could improve children’s physical fitness, coordination, body posture, self-confidence, 
and c) children could also practice some of the exercise at home. Kindergartenteachers also shared 
their difficulties related to the program implementationof the General Gymnastics programmes. Their 
challenges include lack of equipment and spaces in school setting, and support of administrators. 
They welcome more teacher training courses.   
The second scheme “Development of Generic Skills in Gymnastics Project"was funded by the Quality 
Education Fund from 2004-2005 to focus on the development of generic skills: communication, 
collaboration, creativity and critical thinking skills through General Gymnastics. This scheme was well 
received and the Hong Kong Government further support the training courses for kindergarten 
teachers in order to promote gymnasticsto children in Hong Kong. 
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Highlight of General Gymnastics for Older Adults in 21st Century 
Corresponded to the Hong Kong Government Healthy Exercise for Longevity project, Hong Kong 
General Gymnasticsfor Older AdultsLeader training courses wereconducted and training courses were 
introduced at numerous senior centers. The aim of the Healthy Exercise for Longevity project was to 
motivate older adults and their families to participate in physical activity and cultivate a healthy 
lifestyle. Over 80 non-profit social welfare organizations and national sports associations participated 
in this city-wide project in 2007- 2008. The General Gymnasticsfor Older Adult is one of the highlight 
of the Hong Kong Government Healthy Exercise for Longevity project. General Gymnastics ranked as 
the second most popular activity and received numerous positive compliments from the participantsof 
the whole project in terms of its venues, event management and overall performance.The participants 
of the Annual General Gymnastics Festival for Older Adults increased rapidly and the oldest 
participant in 2011 was 107 years old. 
 
International Cultural Exchange 
One of the elements of General Gymnastics is on the national and cultural context, in order to achieve 
this, General Gymnastics experts,Ms. SIKKENS AHLQUIST Margaret, GFA President of FIG, and Mr. 
ARAKI Tatsuo, GFA President of AGUhad beeninvited to conduct the General Gymnastics Instructors 
training courses in Hong Kong.The GAHK hosted the 2ndand the 3rdAsian Gymnastics Festivalin 2005 
and 2010 respectively in Hong Kong. Participants from Japan, Korea, Malaysia, Nigeria,Sri Lanka, 
Thailand, Uzbekistan, and China took part in the events. In addition, the Hong Kong team took part in 
the World Gymnaestrads 2007 inAustria. Participants were from different countries with different 
cultures who took part in General Gymnasticstogether to share their cultures and values. Thus, 
General Gymnastics would be a means to enhance global and intercultural understandings and world 
peace. 
 
Discussion and Conclusion 
The Social Ecological Modelis utilized for the promotion of the General Gymnastics in Hong Kong.  
This model stated that behavior is affected by and affecting multiple levels of influence, namely: 
macro-, exo-, meso-, and micro-, which describe influences as intercultural, community, 
organizational, and interpersonal or individual.  
At the micro -level, the intrapersonal influence, General Gymnasticsprogram allows an individual to 
perform according to his /her own ability. Everyone can achieve his/her goal and there is no right or 
wrong action. Individuals can have fun and achievea feeling of success in this activity. This would 
enhance self -esteem and self -confidence of the participants. Moreover, the award scheme is a good 
means to encourage continuous participation and uplift motivation level of participants.At the meso–
level, the interpersonal influence, in the course of choregraphing  aGeneral Gymnastics routine for the 
performance, participants will take part in the discussionand sharing ideas. This experience can foster 
creativity, enhance communication, collaboration skills of the individual and cultivate team work. 
At the exo-level, the institutional/organizational influence, the GAHK works closely withsocial service 
organizations, education and commercialsectorsin order to increase opportunities for participants to 
take part in General Gymnastics programs at the kindergartens, schools, universities, NGO, elderly 
centers, workplaces and churches.At the macro-level, the government public policy plays a very 
important role in the promotion of General Gymnastics. The GAHKhas received supports ofthe Hong 
Kong Government for the development and promotion of General Gymnasticsin order to encourage 
active lifestyle for the wellbeing of individuals. 
Lastly, research provided evidence to support the positive benefits on mental and physical health 
through participating in General Gymnastics. Moreover, project evaluation by questionnaires and 
interviews would gather participants’ feedback to enhance and improve further General Gymnastics 
programs. Research and program evaluation focused on evidence basis are vital to the success for 
the development of General Gymnastics. 
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Table 1 History of General Gymnastics in Hong Kong 

Year General Gymnastics activity 
1993 Representatives attended General Gymnastics training courses in Europe 
1994 1st Hong Kong General Gymnastics instructor course 
1995 Training courses in different regions in Hong Kong 
1995 First Hong Kong General Gymnastics Festival 
1995 Publication of the General Gymnastics exercise booklets 

Sept 1996 1st Hong Kong General Gymnastics for Older Adults Instructor Course (I) 
Sept 1996 Fitness and Motor Abilities Test (Pre-test) 

Sept-Nov 1996 General Gymnastics for Older Adults training Courses 
Oct 1996 Training Seminar for Urban Council staff 
Nov 1996 Fitness and Motor Abilities Test (Post-test) 
Dec 1996 Training Seminar for Elderly Centers staff 
Jan 1997 Demonstration of General Gymnastics for Older Adults 

Feb-April 1997 Produced a General Gymnastics video tape which was sent to all elderly centers in 
Hong Kong and Kowloon 

 Cheung, S. Y. (1997, July). General gymnastics for senior citizens. Paper presented 
at the 40th International Council for Health, Physical Education, Recreation, Sport, 
and Dance (ICHPER.SD) World congress, Seoul, Korea. 

Aug 1997 General Gymnastics for Older Adults Instructor Course (II) 
Nov 1998 General Gymnastics for Older Adults Instructor Course (III) 
May 1998 General Gymnastics Instructor Course 

Jan-April 1999 General Gymnastics for Older Persons Courses for 10 districts 
25th April 1999 First General Gymnastics Festival for Older Adults 
15th May 1999 Award Ceremony and Presentation at Hong Kong City Hall 

May 1999 General Gymnastics for Children Instructor Course 
June 1999 New Millennium General Gymnastics Performance Teachers' Workshops and 

students’ Training Courses 
 Cheung, S. Y. (1999, August). General gymnastics for older person in Hong Kong. 

Paper presented at the 5th world congress physical activity sport and aging, 
Orlando, FL, USA. 

Dec 1999 New Millennium General Gymnastics Performance: 1500 performers with the 
China National Gymnastics Team 

April- Dec 2000 
 

General Gymnastics for the Person with Disabilities Project : Instructor Courses, 
Training Courses, Outreach Programmes 

 Cheung, S. Y. (2000, June). The promotion of general gymnastics in Hong Kong. 
Paper presented at the sport in the city 2000 conference, Indianapolis, IN, USA. 

2000 General Gymnastics Award Scheme for Children Project 2000-2002 
Physical fitness testing sections, school visits, and GG performance fun days 

December 2000 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
 

Year General Gymnastics activity 
June 2001 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
July 2001 General Gymnastics for Physical Education Teachers 

 Cheung, S. Y. (2002). Early childhood gymnastics award scheme 
. Hong Kong Amateur Gymnastic Association. 

May 2002 Hong Kong Gymnastics Festival at Hong Kong Coliseum with 10,000 participants 
2002 General Gymnastics instructor course 

 Cheung, S. Y. (2002, August). Early childhood gymnastics award scheme. Paper 
presented at the 7th international symposium of Asian Society for Adapted Physical 
Education and Exercise, Hong Kong, China. 
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 Cheung, S. Y. (2002, November). General gymnastics workshop. Paper presented at 
the Asian sports ministry conference, Hong Kong, China. 

August 2003 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
 Cheung, S. Y. (2003). The benefits of general gymnastics . 

In ,  (Ed.),  (pp. 307-315).  ( ) . 
2004 Development of Generic Skills in Gymnastics Project 2004-2005 

January 2005 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
January 2005 General Gymnastics Instructor Course, invited expert from the FIG to conduct the 

course (Mr. ARAKI Tatsuo, GFA President of AGU) 
Feb –May 2005 General Gymnastics Instructor Course for YWCA kindergarten teachers 

 Cheung, S. Y. (2005). Development of generic skills in gymnastics 
.  The Gymnastics Association of Hong Kong, China. 

May 2005 The 2nd Asian Gymnastics Festival 
(7 teams from Japan, Malaysia & Chiang Mai) 
ISCA Asian Commission General Assembly – Guest of GFA Festival 

June 2006 General Gymnastics for Older Adults Project supported by the Art Development 
Fund: instructor course, training courses and performance 

March 2007 Healthy exercise for longevity- senior volunteer leaders training program 
July 2007 Hong Kong team participated in the World Gymnaestrads 2007 – Austria 

 Cheung, S. Y. (2007, October). Promoting active lifestyle through gymnastics for 
all: the Hong Kong experience. Paper presented at the International Sport and 
Culture Association World Congress, 2007, Kuala Lumpur, Malaysia. 

July 2008 Healthy exercise for longevity- senior volunteer leaders training program 
February 2008 Cheung, S. Y. (2008, February). Development of gymnastics for all in 

kindergartens. Paper presented at the International Federation of Gymnastics 
International colloquium-gymnastics:  A way to a healthy life, Singapore. 

December 2008 Hong Kong Gymnastics Festival – National Danish Gymnastics team visited HK 
May-Dec 2009 East Asian Games (EAG) GG promotion scheme ( ) 

2010 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
May 2010 The 3rd Asian Gymnastics Festival 

(15 teams from Japan, Korea, Uzbekistan, Nigeria, Thailand, Sri Lanka & China) 
Ms. SIKKENS AHLQUIST Margaret, GFA President of FIG, and 
Mr. ARAKI Tatsuo, GFA President of AGU participated in the event as our official 
guests 

July 2010 Member attended International Course “Join the Gymnaestrads” in Korea 
October 2010 General Gymnastics for family (GG Exercise for harmony House – ) 
February 2011 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
October 2011 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 

April 2012 General Gymnastics training course for kindergarten teachers 
 
 
Siu Yin CHEUNG (sycheung.gahk@gmail.com )
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AS DIMENSÕES DA FORMAÇÃO EM GINÁSTICA: O PAPEL DAS FEDERAÇÕES 

A FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL 
 

Prof. Ms. Paulo Vasco Anacleto Barata 
Coordenador da Formação Documentação da FGP 

Diretor da Escola Nacional de Ginástica de FGP 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

 
As Federações com Utilidade Pública Desportiva, são entidades que pelo seu enquadramento legal e 
desportivo, têm a responsabilidade de zelar pela prática e desenvolvimento da sua modalidade (e 
diferentes disciplinas), visto que além de estarem posicionadas entre as Federações Internacionais e 
outros organismos continentais da modalidade e os seus praticantes nacionais, também, recebem um 
mandato do estado para zelar, organizar, desenvolver e garantir a qualidade da prática e da 
representatividade nacional da modalidade. 
Assim, não se poderá nunca dissociar a intervenção de uma federação desportiva  e a formação de 
agentes, que garantam a qualidade e o desenvolvimento da modalidade. Por muito boas condições 
de prática que uma modalidade tenha, a condição sine-qua-non para que a sua prática e nível técnico 
melhore é a qualidade dos seus Treinadores. 
A FGP, desde fevereiro de 1997, aquando da criação do departamento de formação, que desenvolve 
ininterruptamente atividades de formação para treinadores, juízes e outros agentes gímnicos. No fim 
deste ano de 2012, terão sido organizadas, enquadradas, apoiadas e enquadradas, cerca de 520 
atividades. 
 
A Federação de Ginástica de Portugal como entidade pública de utilidade desportiva, responsável 
pelo desenvolvimento e organização de todas as atividades gímnicas de competição e de recreação 
em Portugal tem uma série de objetivos, organizados em 5 áreas. Nomeadamente: 
 
FILOSOFIA: Ginástica com os 4F’s.  
a) FUN – Diversão na prática 
b) FITNESS – Aptidão Física adequada aos objetivos técnicos e de prática 
c) FUNDAMENTALS – Padrões do Movimento Gímnico gerais e prévios à técnica 
d) FRIENDSHIP – Amizade , ou seja, a vertente social na Ginástica para Todos. 
 
INTERVENÇÃO: Ginástica para todos 
a)Abranger a totalidade da população 
b) Organizar a intervenção gímnica global por idades 
c) Diversificar a oferta para responder a todos  
d) Responder a necessidades de entidades diversas 
e) Programas específicos,  
f) Atividades adaptadas,  
g) Serviços de apoio à Comunidade 
h) Inovação na intervenção 
i) Certificação, Reconhecimento, Controlo e Apoio dos Treinadores 
 
ORGANIZAÇÃO: Programas de Qualidade 
a) Desenvolver e aplicar a “Árvore da Ginástica” 
b) Desenvolver programas técnicos específicos  
c) Definir caminhos técnicos e processos de ensino 
d) Certificar os técnicos por programas de ensino 
e) Reconhecer a qualidade dos Clubes/Entidades 
f) Desenvolver serviços de apoio à qualidade para entidades 
 
ATIVIDADE: Praticantes e outros agentes 
a) Ginástica como fonte do Movimento de Qualidade 
b) Ginástica correta desde criança – todas. 
c) Ginástica nos Clubes/Entidades/Escolas/Faculdades 
d) Todos os intervenientes gímnicos Filiados  
e) População portuguesa “Amiga da Ginástica” 
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Fig. 1 – Filosofia dos 3 F’s 

 
Todos os Jogos, TÊM um 
Objetivo Específico a 
atingir, importante para 
as metas que o Treinador 
definiu! 

 
Os Jogos têm como 

principal objetivo 
desenvolver as 

CAPACIDADES da 
criança. Através das 

Cargas, Intensidades e 
Duração das tarefas. 

RESULTADOS: Quantidade e Qualidade 
a) Mais praticantes de qualquer idade 
b) Melhor ginástica desde bebé até campeão 
c) Melhor formação/desenvolvimento/competição 
d) Mais praticantes para as disciplinas competitivas 
e) Melhores resultados competitivos 
 
1. Filosofia da Ginástica para Todos e fatores invariáveis da Ginástica. 
 
- Filosofia da Ginástica para Todos (GpT) 
A Federação Internacional de Ginástica apresenta como base da sua intervenção os 4 F’s da 
Ginástica, FUN (Diversão), FITNESS (Aptidão Física), FUNdamentals (FUNdamentos Técnicos) e 
Friendship (Amizade), sendo esta última caraterística incidente na questão do trabalho e dinâmica 
do grupo e as relações de amizade que se criam entre os seus membros.  
 
Para os módulos base da formação em GpT, utilizaremos a Filosofia dos 3 F’s, bastante desenvolvida 
no módulo Basic GYM, como indica a fig.1. Pretende-se assim, que a forma de abordar a Ginástica 
seja mais globalizante e não ligada a um tipo de organização da atividade. 

 
Qualquer treinador, deverá então colocar a 
si próprio 3 questões fundamentais, as 
quais, com resposta afirmativa, lhe 
permitirão tomar o pulso à forma como está 
atuar. 
 
Pergunta 1# - O que estou a propor aos 
meus ginastas está a proporcionar-lhes 
Diversão? Têm prazer 
naquilo que estão a fazer? 
Estão contentes?  
 
Se não, terei certamente 
que alterar a minha forma 
de atuar. No entanto nunca 
se deve confundir Diversão 
com passar o tempo sem 
objetivo ou jogar por jogar. 

O JOGO é uma ferramenta crucial para o 
treinador ser capaz de atingir os objetivos a que se propôs. 

O Jogo é para ser utilizado: Quando, Se, Como e Quantas vezes o Treinador quiser.  
Sempre, no entanto com um Objetivo Específico para a atividade proposta. 
 
Pergunta 2# - Os exercícios/atividades/jogos que os meus ginastas estão a fazer garantem-lhes o 
atingir de níveis mais elevados de Aptidão Física? Consigo resultados? Sentem-se e estão mais 
fortes/ágeis/coordenados/velozes? 
 
Se não, então nunca conseguirei que eles tenham as capacidades necessárias para evoluir na 
ginástica. Porque todo o movimento gímnico é baseado nas aptidões físicas condicionantes e 

coordenativas (ver Cap. 4 do Basic GYM) 
 
Por muito que o Treinador queira que o aluno consiga fazer, sem 
Resistência(s), Velocidade, Coordenação e Ritmo, as crianças 
nunca serão Ginastas. 

Pergunta 3# - Os exercícios/atividades/jogos/tarefas que preparo, 
proporcionam-lhe as condições para serem mais inteligentes a nível 
motor? Passam a ter mais competência motora para cumprirem as 
tarefas gímnicas de base? 
 
Se não, então nunca conseguirei que eles tenham as condições 
técnicas de base para responderem corretamente à variabilidade e 
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Fig. 2 – Fatores invariáveis na Ginástica 

 
 

A RIQUEZA dos Jogos 
advém dos estímulos que 
proporcionam. Variar as 
tarefas ajuda o Ginasta a 

ser mais coordenado.   

riqueza nas quais a ginástica se fundamenta.  
 
Poderão até ser capazes de numa 1ª fase cumprir os objetivos imediatos, mas os seus limites 
coordenativos, cedo se revelarão condicionantes para a cabal 
execução e evolução. 
 
– Fatores invariáveis da Ginástica 
A Ginástica é uma modalidade desportiva com uma grande 
variedade de práticas. Diversas Disciplinas (8), com muitas 
outras atividades e variantes inseridas nelas, especialmente na 
GpT. A metodologia dos Padrões Motores Gímnicos abordados 
no Basic GYM, Fundamentos da Ginástica e da Literacia Motora 
(Russell, Keith. 2010), dá-nos a capacidade de entender e 
sistematizar de uma forma universal e abrangente a ginástica, 
nas suas fases iniciais de aprendizagem.  
 
Por sua vez, quando queremos abordar a importância da Música na ginástica, a ligação do 
Movimento com a música e a expressão Dançada, coordenada com o Ritmo, para no final se atingir 
uma Exibição gímnica, devemos estar cientes de outros fatores que estão sempre presentes na 
execução. 

Na fig. 2 apresenta-se os fatores que 
estão permanentemente em presença 
na execução gímnica, quer para o 
Ginasta, quer para o Treinador. 
Estes fatores existem num contínuo 
evolutivo, que possibilitam a melhoria da 
execução 
através da 
interação 
positiva entre os 
agentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2. A Ginástica e a sua relação com a Dança  
 
Muitas das influências que a Ginástica Moderna recebeu dos seus 
inspiradores (Noverre, Delsarte, Duncan, Dalcroze, Laban e Wigman), vêm do 
campo do Teatro, da Música e da Dança (Langlade & Langlade, 1970).  
 
 “Em Dança o fundamental é o nascimento de uma gestualidade própria, um corpo habitado, que 
seja o reinventar do corpo a partir não só da sensibilidade mas do vivenciar emoções e energias 
interiores. Não interessa realizar acções extraordinárias de uma maneira vulgar, mas executar 
acções vulgares de um modo espectacular.” Batalha e 
Xarez (1999)  
 
Deve-se compreender a Dança, como o movimento humano vivido, 
emocional e artístico, que transmite um sentido e significado. Ora, este 
mesmo movimento, acompanhando uma música ou um ritmo e inserido 
numa construção coreográfica com elementos técnicos de índole 
gímnica, executados por várias pessoas, transforma-se rapidamente 
numa apresentação de Ginástica de Representação ou Grupo.  
E o mesmo se passa mesmo numa coreografia de um esquema 
gímnico. 
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Daqui se compreende que a importância do movimento dançado seja tão 
marcante na Ginástica, muitas vezes, integrado de tal forma com ela, que a 
Ginástica é Dança e a Dança é Ginástica. Compreende-se, assim, o enorme 
número de classes participantes nas Gymnaestradas que se apresentam com 
esquemas de Dança (FIG, 2007). 
 
 
3. As Bases da Ginástica  
 
De uma forma bastante simples, chegados a este momento do manual e 
atendendo ao que se pretende com o mesmo, ou seja, sistematizar as ideias 

base para a intervenção futura de qualquer treinador de GpT, devemos realçar As Três Ideias 
Basilares para se garantir que qualquer criança que comece a fazer Ginástica, possa ter a 
possibilidade de atingir todo o seu potencial. 
 
Estas, deverão estar completamente entendidas e interiorizadas pelo Treinador, fazendo 
obrigatoriamente parte das competências adquiridas e da sua forma de intervir, com as crianças e 
jovens sob a sua responsabilidade.  
 
Treinadores de Ginástica para Todos, devem: 
 
 
Ideia 1# - Proporcionar desde sempre às crianças, Movimentos Ricos, sem, 

com e nos Aparelhos!  
 
 
 
Ideia 2# - Desenvolver desde a mais tenra idade uma 
Cultura Rítmica e Expressão Corporal, baseada no ritmo 

e na interpretação musical. 
 
 
 
Ideia 3# - Desenvolver obrigatoriamente e sempre, as 
Técnicas Gímnicas de Base Corretas e Universais. 

Ginástica é execução coordenada. Do Simples e correto até ao 
Complexo e correto. 

 
 
 
 

 
 
Os Treinadores devem ainda, tomar consciência que ninguém consegue ensinar, sem se entregar ao 
processo de ensino através da aprendizagem contínua individual, assim o fator essencial para a 
alteração do comportamento dos alunos perante a expressão dançada é o comportamento e a 
capacidade de interação do treinador. 
 
Todos os manuais que constituem os suportes teóricos dos cursos de formação de treinadores de 
Ginástica, baseiam-se no seguinte ciclo de transformação. 
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O treinador para ser capaz de ensinar cada vez melhor, tem que continuar a sua transformação 
individual através do seu processo de aprendizagem individual. Saber, para Fazer, para passar a Ser 
e assim se Mudar e em cima dessa mudança, recomeçar a Saber. 

 

Logo, “Caros Treinadores”:  

 
 

 
 
 

4. A Árvore da Ginástica 
 
A Árvore da Ginástica resume e sistematiza a filosofia que a FGP pretende implementar com o 
objetivo de criar mais e melhor ginástica de uma forma organizada e sustentada. 
Esta estruturação integra todas as áreas gímnicas com programas sistematizados, orientados para a 
prática e para a melhoria da qualidade técnica e coreográfica independentemente da idade ou da 
escolha pela vertente competitiva ou representativa. 

Fig. 3 – Ciclo de aprendizagem e transformação do Treinador 
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Está sistematizada verticalmente nas faixas etárias dos praticantes e horizontalmente pelas 
disciplinas e atividades gímnicas que respondem ao momento e percurso de evolução técnica a 
percorrer individualmente, não só pelo ginasta, mas como pelo seu treinador(a).  
 
Pretende-se assim, que os treinadores saibam a todo o momento, o caminho a percorrer no sentido 
da sua especialização ou alargamento da sua intervenção.   
 
 
 
 
5. Modelo de Desenvolvimento 
 
Os sistemas de formação de Treinadores da formação ao Alto Rendimento devem estar intimamente 
ligados com as várias etapas de desenvolvimento do ginasta, bem como com o sistema competitivo, 
o qual por sua vez deve estar construído para respeitar as mesmas fases Maturacionais do ginasta. 
Assim, propõe-se que a metodologia de suporte de um modelo, integre todas as possibilidades de  
prática e de evolução nessa disciplina. Ver figura 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desta forma, os cursos de formação, em Portugal, organizados em 4 Graus, os primeiros 3 contendo 
em si todos o conteúdo técnico da disciplina e o 4º grau destinado a preparar os treinadores que 
serão os coordenadores de equipas multidisciplinares, coordenadores de investigação e trabalhos de 
seleções nacionais. 
Nos Graus I, II e III, estão divididas todos os conteúdos técnicos da disciplina gímnica, organizados 
por escalão etário e categorias competitivas, conforme tabela seguinte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 5 - Modelo de desenvolvimento 
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Tabela de Graus de Formação de Treinadores versus Escalões de Treino de Ginastas 

G
ra

u 

   
D

is
ci

pl
in

a 
 

GR GAF/GAM GA GACRO 

GTRAMP 

TRA TUMB TEAM  
GYM 

GRAU   
I 

Minis /Infantis 
Infantis  
A e B 

Infantis 
Iniciados 

Infantis 
Iniciados 
Juvenis 

Infantis 
Iniciados 

Juniores 

GRAU  
II 

Esperanças 
Juvenis  

Juniores/ Seniores 
(2ªDivisão) 

Iniciados 
Juvenis  

Juniores/ 
Seniores 

(2ªDivisão) 

Juvenis 

Juniores/  
Seniores 

(2ªDivisão) 

Juniores e 
Juniores 
(Elite) 

Juvenis   
Juniores  
Seniores 

Seniores 
B 

GRAU 
III 

Juniores  Seniores 
Juniores  
Seniores 

Juniores  
Seniores 

Seniores e 
Seniores 
(Elite) 

 Elites 
 (Juniores/ 
Seniores) 

Seniores 
A 

 
 
No Grau I, devido a ser o curso de entrada na atividade de treinador, estão incluídas as matérias e 
conteúdos técnicos dos programas de desenvolvimento PlayGYM, existentes em diversas disciplinas, 
como forma de captação de ginastas e também com forma menos estruturada de competição e 
ligação à 2ª divisão, para todos os ginastas que pretendam estar na disciplina mas que não querem 
ou não têm condições para a prática mais exigente da competição.  
 
6. Estrutura de Formação de Treinadores 
 
Chegamos finalmente à parte final do percurso de preparação da formação de treinadores, que é a 
definição dos cursos e respetivos manuais para responder à metodologia, que por sua vez deu 
origem à estrutura organizativa. 
Todos os cursos de treinadores pretendem responder a uma parte de um todo, seja na vertente 
Ginástica para Todos, seja na vertente Ginástica de Competição. Apresenta-se dois esquemas dos 
cursos de treinadores, o primeiro para a Ginástica para Todos e o segundo para a Ginástica de 
Competição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anais do VI Fórum Internacional de Ginástica Geral 
Campinas/SP, 05 a 07 de Julho de 2012 

__________________________________________________________________________________________ 

 52

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estes cursos são levados a cabo pela ENGym, Escola Nacional de Ginástica, sector da FGP para a 
formação de treinadores.  Na estrutura da ENGym existe uma Comissão Científica, constituída por 
Professores Doutores e Mestres, todos eles especializados em Ginástica, os quais validam os 
conteúdos científicos dos cursos. Para as matérias técnicas, a FGP dispõe de uma Comissão Técnica 
para cada disciplina, onde pertencem não só os treinadores nacionais e responsáveis de seleções, 
mas como também treinadores do mais alto nível de treino de cada disciplina, convidados . 
  
Para a aplicação destas temáticas, mas adaptadas à intervenção para Professores de Educação 
Física, a FGP criou o CFAGPEF, Centro de Formação de Atividades Gímnicas para Professores de 
Educação Física, pra que assim, a formação seja creditada e contribua para a evolução na carreira, 
através de créditos de formação. 

 
 
De igual forma, como todos os cursos de formação estão baseados e referenciais de formação 
reconhecidos pelo Instituto Português do Desporto e da Juventude , todas as instituições de formação 
que pretendam dazer formação de treinadores, deverão seguir esta estrutura de formação, o que 
confere à FGP uma responsabilidade acrescida no apoio e colaboração com todas as entidades que 
o desejem, com especial incidência nas Universidades. 

 
A GINÁSTICA é um mundo de oportunidades de práticas de qualidade, mas só se baseadas em 

práticas de Formação Integradas e de Qualidade. 
 
Paulo Vasco Anacleto Barata (playgym@gympor.com) 
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A FORMAÇÃO EM GINÁSTICA: NOTAS CIRCUNSTANCIAIS 

 
Prof. Dr. Marco Antonio Coelho Bortoleto 

Faculdade de Educação Física – UNICAMP – Brasil 
Grupo de Pesquisa em Ginástica (GPG - FEF-UNICAMP) 

Coordenador do Comitê Técnico de GPT da CBG 
Coordenador do Grupo Ginástico UNICAMP (GGU) 

 
“La gimnasia es la ciencia razonada de nuestros movimientos, de sus 
relaciones con nuestros sentidos, nuestra inteligencia, nuestros 
sentimientos, nuestras costumbres y el desarrollo de todas nuestras 
facultades” (Francisco de Amorós y Ondeano – 1770-1848) 
(SIRVENT, 2007). 

 
Circunscritos numa dinâmica na qual o volume de informação multiplica-se exponencialmente 

a cada dia, vivemos tempos interessantíssimos para o estudo da ginástica e de seus múltiplos 
desdobramentos e funcionalidades, numa sociedade cujas características oscilam entre a apatia e o 
desinteresse total pelas práticas corporais, de um lado, e do outro a urgência por incluir o corpo no 
habitus individual e coletivo. Assim, “ginasticar” é preciso! 

Neste contexto, apesar da ruidosa revolução tecnológica, a ginástica resiste como uma 
possibilidade, como uma matriz inspiradora, tencionando suas tradições com algumas inovações, seu 
conservadorismo com novas proposições, suas verdades com outras verdades, seu espaço clássico 
(ginásio) com outros (rua, praças, etc.), suas práticas consolidadas com as recém-criadas. Logo, 
“ginasticar” é reavivar tradições, renovar olhares e projetar nossas possibilidades. 

Visando refletir sobre este cenário, expomos algumas breves considerações que julgamos 
fundamentais para poder debater a ginástica, de modo geral, e a formação, de modo específico, 
considerações estas cunhadas a partir de uma múltipla perspectiva: de pesquisador, de coordenador 
de um grupo ginástico e de gestor federativo. 
 
A pseudointitucionalização da ginástica 

O primeiro aspecto a ser debatido consiste na institucionalização da ginástica, visível tanto 
com a criação e consolidação das federações estaduais, da confederação brasileira, quanto com a 
inclusão dela nos currículos universitários, o que levou à sua legitimação no espaço escolar, embora 
este já fosse um espaço de prática gímnica. Mas institucionalizar significa mais que criar 
“instituições”. Significa reconhecer a importância da ginástica para nossa sociedade, dotá-la de 
condições para o seu pleno desenvolvimento, fomentar sua prática e seu debate, defendê-la ante as 
adversidades e, especialmente, engendrar mecanismos para que ela penetre em todos os espaços 
onde pode contribuir na “formação humana”1. Observamos que algumas dessas responsabilidades 
atribuídas às instituições que reconheceram a ginástica – ou que ganharam reconhecimento por meio 
dela – nem sempre foram atendidas na sua plenitude. E isso tem a ver com todos nós, pois essas 
instituições somos nós: sem nós, elas não existem, carecem de sentido e perdem todo seu poder na 
sociedade2. Por isso, urge superarmos a pseudointitucionalização3 que vive a ginástica na atualidade. 

Devemos reconhecer que muito foi feito, porém, com raras exceções, parece-nos que as 
instituições negligenciaram um dos principais aspectos para o avanço do conhecimento ginástico: a 
formação. Clubes transformaram-se em territórios de perpetuação de alguns estilos de ensino, de 
alguns conhecimentos, de alguns mestres; universidades tematizaram suas ginásticas em função das 
possibilidades materiais, políticas e docentes; federações concentraram suas ações nas modalidades 
que poderiam levá-las aos loros das grandes competições nacionais; treinadores, professores e 
demais repousaram sobre seus conhecimentos na tradição, deixando a inquietude acalmar e 

                                                 
1 No sentido mais amplo do termo, como o definem Humberto Maturana e Sima Nissis de Rezepka (MATURANA, 
H.; REZEPKA, S. N. Formação e capacitação humana. Petrópolis: Vozes, 2002). 
2 São possivelmente as proposições de Castells (2011), sobre a sociedade da informação, que melhor nos 
ajudam a compor os argumentos apresentados ao longo deste texto. Ao conceber uma sociedade que se 
organiza em redes, o autor nos ajuda a entender que nosso projeto (Grupo de Pesquisa, Grupo Ginástico, etc.) 
adquire potência em suas ações que atuamos em rede, conectando pessoas, cada uma com sua grandeza, seu 
talento, e todas tratando de promover a ginástica a partir de seus esforços (acadêmicos, políticos, etc.). São 
redes tão flexíveis e dinâmicas, que se adaptam rapidamente aos imprevistos que constantemente surgem 
quando estudamos a ginástica. 
3 Oliveira e Bortoleto (2009) ressaltam que, apesar dos muitos avanços observados na organização e nas 
condições operacionais das federações estaduais e na CBG na última década, ainda vivemos um período de 
transição entre o modelo familiar-amador e o modelo profissional na gestão da ginástica no Brasil. 
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afastando-se da inovação e dos avanços que nunca deixaram de acontecer (da pedagogia à 
tecnologia1). 

É nítido, ao observarmos a realidade brasileira, que houve mais esforços na vertente 
competitiva da ginástica, mais precisamente nas equipes de alto rendimento, ou seja, em um conjunto 
seleto de praticantes. Aqueles clubes e federações que se lembraram dos ginastas noviços, dos 
torneios locais, dos festivais ginásticos e de incentivar a formação conseguiram maior êxito, porém 
quase sempre após muitos anos de trabalho. Mas ainda são exceções. O que importa mesmo é que 
quase nenhuma das federações estaduais mostrou de modo contundente – e isso é uma decisão 
política – investimentos para o desenvolvimento da Ginástica Geral (GG)/Ginástica para Todos 
(GPT), como se esta possibilidade estivesse no caminho contrário a seus interesses (ampliação do 
número de praticantes, difusão e fomento da ginástica, etc.). Esse é um equívoco histórico que 
trabalhamos para minimizar e, se possível, corrigir num futuro próximo. 

Ora, se aqui estamos num evento de tamanha envergadura e focado na ginástica inclusiva e 
participativa (GG/GPT), é porque existe o outro lado da moeda, isto é, existem experiências 
institucionais, propostas formativas, esforços científicos que não se renderam às condições expostas 
acima. E mesmo certos de estarmos numa posição desfavorável2, continuamos produzindo 
evidências da relevância da GG/GPT para a ginástica, de um modo geral, e para a formação humana, 
de modo particular. 
 
Reorganizando e revisitando nossas fontes 

Outra questão que merece nossa atenção reside na revisão de nossos acervos. É na 
literatura que nos apoiamos para entender melhor as teorias do passado e também as do presente. 
Precisamos sentir o frescor das fontes recentes sem perder a sabedoria com que nos presenteiam os 
clássicos. Logo, reconhecemos que muito podemos aprender do vasto acervo sobre ginástica, porém 
para isso é preciso querer aprofundar-se nos estudos e fundamentar-se de modo sólido e 
competente. E não se trata de saudosismo, mas da necessidade de cultivar um profundo 
entendimento das obras primas. Pautados nesses pressupostos, decidimos reorganizar o acervo 
sobre ginástica da FEF-UNICAMP, que depois de décadas permanecia “organizado” de acordo com 
padrões bibliotecários e teóricos obsoletos3. 

Ao reorganizar, descobrimos títulos perdidos, clássicos que mereciam nova leitura, obras 
raras, e também relemos trabalhos esquecidos e que mereciam ser relembrados considerando sua 
importante contribuição para a área. E aqui nos lembramos de quão importante é mantermo-nos 
como leitores ativos e atentos, revisitarmos a literatura, sempre que possível, e assim buscar um 
entendimento profundo daqueles saberes que alicerçam nossa atividade profissional, tanto no 
concernente à ginástica quanto no âmbito mais amplo da formação humana. E, o que é mais 
interessante, vimos e continuamos vendo que há muitas lacunas no entendimento de obras clássicas 
que nos impedem de lançar mão de um discurso sólido e de avançar com rigor rumo a novas 
propostas de ensino e promoção da ginástica. 

Por outro lado, graças à colaboração de um pequeno exército de pessoas, em grande parte 
membros do Grupo de Pesquisa em Ginástica (GPG), revisamos nos últimos anos a produção 
acadêmica no campo da ginástica em nossa instituição (FEF-UNICAMP). Notamos, a partir destes 
estudos, a presença de certo desconhecimento sobre importantes pesquisas já realizadas, 
consequência da falta de uma sistematização desta produção tanto em nível da graduação quanto da 
pós-graduação4. Notamos como as ginásticas competitivas ainda são majoritárias, mesmo após mais 
de duas décadas de estudo da GG/GPT. Verificamos como algumas práticas gímnicas nem sequer 
foram estudadas, como se nunca tivessem existido. Percebemos então, de modo geral, que 
padecemos de uma relativa miopia5 que dificulta a localização eficiente dos aspectos que realmente 
merecem nossos esforços de pesquisa. Descobrimos, ademais, dados que nos ajudaram a garantir 
um espaço político e, portanto, maior reconhecimento institucional e maiores investimentos para a 

                                                 
1 Conforme disserta Pierre Parlebas (2001), quando trata do desporto moderno. 
2 Os esforços políticos e institucionais estão voltados para as ginásticas competitivas, particularmente nas 
modalidades olímpicas e principalmente com a aproximação dos Jogos Olímpicos RIO 2016. 
3 Parte deste esforço ainda em curso será apresentado na forma de pôster neste mesmo evento. Devemos 
destacar que isso só foi possível porque a instituição, ou seja, nossa biblioteca julgou nossa inquietude 
procedente e, conforme alertamos anteriormente, foram as pessoas que fizeram a instituição mover-se, pessoas 
estas que não podemos deixar de agradecer e nomear, pois seríamos injustos: Profa. Dra. Carmen Lucia Soares 
(historiadora da ginástica e coordenadora da biblioteca), as bibliotecárias Dulce Inês Leocádio dos Santos 
Augusto e Andréia da Silva Manzato. 
4 Os resultados da pesquisa que analisou a produção em nível de pós-graduação podem ser consultados em: 
Oliveira et al (2009). Já os principais resultados da análise da produção em nível da graduação serão 
apresentados nesta edição do FIGG em forma de pôster. 
5 Aqui as sábias palavras de Marcel Proust adquirem enorme valor: “A verdadeira viagem de descobrimento não 
consiste em procurar novas paisagens, e sim em ter novos olhos”. 
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formação no campo da ginástica. Em suma, foram os resultados destas pesquisas nos ajudaram a 
defender a importância da ginástica dentro e fora de nossa instituição. 
 
Atuando de modo extensivo 

Para contribuir com a formação, em nossa opinião também é preciso atuar de modo 
consistente no terreno da extensão, embora este seja um âmbito ainda infravalorado na universidade. 
Para além de representar um instrumento fundamental para a difusão da ginástica, conforme 
ressaltam Schiavon e Nista-Piccolo (2007: p. 133), a prática extensiva exercida tanto na universidade 
quanto nas agremiações e federações esportivas permite uma aproximação com a sociedade, 
condição necessária para justificar qualquer investimento intelectual ou econômico (SANTOS, 2002)1. 

Assim, pois, interna e externamente à universidade, atuamos por meio do Grupo Ginástico 
UNICAMP (GGU) no fomento da ginástica, apresentando-nos dezenas de vezes todos os anos de 
escolas mais periféricas às universidades mais centrais, dos festivais locais aos internacionais, dos 
pequenos municípios da região até as metrópoles. Produzimos novas coreografias ginásticas visando 
a novos diálogos, e com isso conquistamos espaços antes impensáveis. Aproveitamos o potencial 
destas ações para revisitar nosso passado, reativando coreografias que havia décadas não eram 
vivenciadas, relendo os textos básicos que nortearam a criação da proposta pedagógica do grupo. 
Deste modo, sob as tensões próprias de qualquer processo democrático, mantemos acessas as 
chamas do trabalho coletivo que caracteriza nossa proposta, característica que acreditamos ser 
fundamental para construir um cenário mais promissor para a ginástica brasileira. 

Paralelamente, mantivemos diversos projetos de extensão universitária abertos à 
comunidade, como, por exemplo, o Grupo Ginástico FEF-UNICAMP, oportunizando diferentes 
possibilidades de prática que em síntese representam um fértil espaço para a formação pedagógica 
dos nossos alunos. 

Visando expor estes esforços, realizamos ininterruptamente dois festivais ginásticos todos os 
anos na FEF-UNICAMP, eventos que possibilitam a integração dos conhecimentos produzidos na 
universidade com outros externos, e que colocam lado a lado nossos alunos com outros profissionais 
que atuam em escolas, universidades e clubes. Unimos num único espaço alunos, escolares, bem 
como os integrantes dos grupos ginásticos da Região Metropolitana de Campinas, contribuindo assim 
para a manutenção da cultura ginástica de nosso entorno. Cabe destacar, que dezenas destes 
grupos, juntamente com um público regular de mais de 500 pessoas, frequentam semestralmente 
nossos festivais, tornando-os referências para nossa instituição e para muitas outras da região2. 

Nossa atuação acadêmica3 na extensão levou-nos também a participar de diversos 
congressos4, bancas de teses, bancas de concursos públicos, e também a contribuir em inúmeros 
cursos e espaços formativos. Essas experiências permitem enxergarmos a grandiosidade de nosso 
país, bem como nossas diferenças e tantas outras distinções socioculturais e educativas que 
certamente entorpecem o avanço da ginástica. Ao mesmo tempo, vimos como das dificuldades 
emergem soluções, imprimindo luz onde muitos já não viam a saída. É por isso que investimos tanto 
esforço num evento como o FIGG e em outros tantos que organizamos anualmente. É em lugares 
como este, extensos por natureza, que nos conhecemos pessoalmente, podemos debater 
francamente nossos desconhecimento e nossas limitações e, principalmente, onde nos sentimos 
parte de um movimento vivo e amplo, ao lado de outros muitos pesquisadores, professores e 
fomentadores da ginástica. Sentimos, com isso, orgulho de poder contribuir para a ginástica do 
século XXI. 
 

                                                 
1 No campo específico da universidade, Boaventura de Souza Santos trata enfaticamente da importância da 
extensão quando diz: “Numa sociedade cuja quantidade e qualidade de vida assenta em configurações cada vez 
mais complexas de saberes, a legitimidade da universidade só será cumprida quando as actividades, hoje ditas 
de extensão, se aprofundarem tanto que desapareçam enquanto tais e passem a ser parte integrante das 
actividades de investigação e de ensino.”, e “A extensão universitária é a atividade acadêmica capaz de imprimir 
um novo rumo à universidade brasileira e de contribuir significativamente para a mudança da sociedade.” 
[SANTOS, Boaventura de Souza & Avritzer, Leonardo: 2002. Introdução: para ampliar o cânone democrático. In:  
SANTOS, Boaventura de Souza (org.) Democratizando a democracia – os caminhos da democracia 
participativa. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira.] 
2 De fato, entendemos que os festivais ginásticos representam um espaço de suma importância para a promoção 
desta prática e, por conseguinte, para sua consolidação junto à comunidade (AYOUB, 2008), assim como para 
integração com a sociedade na qual eles estão circunscritos, como bem expressam Gajdoš, Provaznikova e 
Banjak (2012). 
3 Aqui evoco minhas companheiras (e os escassos companheiros) que pesquisam e ensinam ginástica, 
especialmente as que atuam no GPG da FEF-UNICAMP (apresentados aqui: 
http://www.fef.unicamp.br/grupos/gpg/index.htm), lugar de onde falo com um pouco mais de propriedade. 
4 Como, por exemplo, o “Sciences for Gymnastics and Acrobatic Activities International Congress”, nas edições 
de 2009 (Lisboa) e 2011 (Vila Real), ambos em Portugal. 
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Galgando representatividade no campo federativo 

Talvez tenha sido no âmbito federativo, ou mais precisamente confederativo, que tenhamos 
obtido as conquistas mais significativas dos últimos tempos. Não podemos negar certa dificuldade 
histórica de contribuir, desde a perspectiva acadêmica, nas ações desenvolvidas no interior das 
federações estaduais e da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG), mesmo atuando 
intensamente há décadas na área. Mas foi o paulatino reconhecimento conquistado por todos nós 
(grupo de pesquisa, pesquisadores, coordenadores de grupo, etc.) que nos permitiu afrontar novos 
desafios à frente do Comitê Técnico de GPT da CBG desde fevereiro de 2012. É certo que se 
passaram apenas alguns meses, mas as conquistas foram emblemáticas, ao menos do nosso ponto 
de vista. Vale ressaltar que elas só foram possíveis graças à confiança que os atuais dirigentes 
depositaram em nós, algo que nunca havíamos vivenciado. 

Em poucas semanas, tivemos de colocar no papel um plano de trabalho para os próximos 
quatro anos, cujo teor não podemos expor aqui em sua totalidade1, uma vez que superaria o espaço 
concedido para tal. Das ações propostas, algumas já tomaram vida, como a revisão técnica e de 
conteúdo de todos os regulamentos de GPT (do geral aos específicos), bem como do conceito que 
esta atividade tinha no estatuto da CBG. Com isso, numa questão de semanas passamos de uma 
prática quase inexistente e regida por normas que careciam de consistência e coerência interna para 
um novo status de reconhecimento da GPT junto à CBG, ao menos em termos estatutários e de suas 
das regras oficiais. Aprovamos, com o consentimento de todas as federações estaduais, 
regulamentos específicos para o Festival GymBrasil (agora um festival, e não mais um torneio) e para 
a World Gymnaestrada (WG). Temos agora um processo de credenciamento para a WG, e não mais 
uma “seleção”, que reconhece a característica inclusiva e participativa da GG/GPT (SOUZA, 1997; 
AYOUB, 2003), e, ao mesmo tempo, distingue do processo comparativo e de julgamento típico das 
modalidades competitivas. 

Essas mudanças não representam negação dos esforços de nossos antecessores. Pelo 
contrário, foi a partir dessas experiências que pudemos notar que eram necessárias algumas 
mudanças, as quais foram prontamente aceitas pela CBG e respectivas federações estaduais. 
Certamente, o impacto dessas modificações será visto no futuro, e esperamos que seja profícuo para 
a ginástica, de modo geral, e para a GG/GPT, de modo particular. 

Ainda no âmbito confederativo, vimos mais um salto qualitativo com a criação da Comissão 
Científica da CBG, projeto que havia muito tempo circulava nos bastidores e que somente agora 
encontrou suficientes condições para viabilizar-se ante às muitas dúvidas que muitos ainda tinham 
sobre ele. Certamente, como podemos observar em outros países, veremos que os pesquisadores 
brasileiros, quando solicitados, organizados e reconhecidos pela CBG e suas federações, têm muito 
que dizer e contribuir para o desenvolvimento da ginástica2. O sonho começa a se concretizar! 
 
A produção do conhecimento 

Reconhecendo o importante papel que a pesquisa exerce sobre a prática da ginástica, 
iniciamos diversas ações que visam contribuir para o seu desenvolvimento e para a qualificação da 
formação dos atuais e, principalmente, dos futuros profissionais. Assim, realizamos desde estudos 
exploratórios, que nos permitem conhecer panoramicamente o campo no qual nos movemos, até 
estudos experimentais que buscam novas tecnologias e procedimentos. Merecem destaque os 
resultados parciais de uma pesquisa organizada pelo GPG sobre a participação brasileira na XIV 
World Gymnaestrada (LAUSANNE, 2011), que apresentaremos na sessão de pôsteres do FIGG. Esta 
radiografia permitirá dimensionar melhor as ações federativas e planejar de modo mais eficiente as 
futuras políticas públicas no campo da GG/GPT. 

Concomitantemente, conseguimos colocar em funcionamento, ainda que parcialmente, o 
Laboratório de Ginástica3, espaço com condições excelentes para a pesquisa e que nos permitirá a 
tão desejada aproximação entre a universidade e os treinadores, coordenadores de grupos e 
estudantes. 

                                                 
1 Uma ação já em andamento é a elaboração de uma lista de festivais ginásticos nacionais e internacionais, 
visando à sua melhor divulgação e, por conseguinte, à ampliação do número de participantes. 
2 Esta comissão foi apresentada oficialmente durante a Assembleia Geral da CBG em fevereiro de 2012 
(Aracaju, SE), e a coordenação ficou a cargo da Profa. Dra. Artemis Soares (UFAM) e do autor deste texto. 
Trabalhamos desde então para conformar o comitê assessor com mais 5 membros, para logo dar início ao 
processo de identificação e registro dos muitos pesquisadores brasileiros e dos convidados internacionais, que 
irão compor o conselho. Neste pouco tempo, conseguimos editar um formulário oficial por meio do qual todos os 
pesquisadores poderão solicitar à comissão a autorização para pesquisar ginastas, técnicos e árbitros durante 
treinamentos ou eventos oficiais da CBG. 
3 Oficialmente inaugurado em março de 2012, o Laboratório Integrado de Pesquisa, Ensino e Extensão da FEF-
UNICAMP possui um setor especialmente projetado e equipado para estudos no campo da ginástica. 
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Outro fato destacável foi a realização de dois seminários interessantíssimos em 2009 e 2010, 
numa parceria entre a CBG e a Federação Rio-Grandense de Ginástica, no primeiro, e com a 
Federação Paulista de Ginástica, no segundo1. Apesar de esboçar certa sensibilidade para a 
pesquisa, observamos que a atividade dos pesquisadores ainda continua à margem das ações 
federativas da ginástica brasileira, dificultando o diálogo entre a universidade e os demais 
protagonistas da ginástica brasileira. 

De modo geral, as pesquisas e os encontros científicos descritos acima representam um 
esforço lento e silencioso que certamente trará resultados importantíssimos para a consolidação da 
ginástica, em especial da GG/GPT, no cenário brasileiro, conforme defendem os diversos autores que 
colaboraram com a obra organizada pela professora Elizabeth Paoliello (PAOLIELLO, 2008). 
 
Enfim... 

Em meio a tantas adversidades, conseguimos elaborar novas possibilidades, adequar 
algumas que já faziam parte de nosso repertório (nosso banco de ideias), projetando um horizonte 
tão inspirador quanto aquele que motivou o início de toda a jornada do Grupo Ginástico UNICAMP, 
do Grupo de Pesquisa em Ginástica e de nossa participação no Comitê Técnico de GPT da CBG. É 
na fusão dessas experiências (nossa inteligência, nossa sensibilidade, nossos sentidos, nossas 
costumes, nosso trabalho, nossa arte2, etc.) que depositamos nossa esperança de poder contribuir 
ainda mais com a formação no campo da ginástica para, se possível, nos aproximarmos daqueles 
ideais consagrados na obra de Amóros que deram início a este breve texto. 

É por isso que o trabalho coletivo que empreendemos há décadas não se limita a esboçar 
pretensões, em nos armarmos de queixas, mas sim, consiste na dedicação e no empenho constante 
com o qual não buscamos reconhecimento, mas sim o respeito e um trato digno à ginástica. 

Enfim, institucionalizar é preciso, porém, somente quando nossas ações no campo da 
extensão, da pesquisa e da gestão federativa confluírem é que poderemos aspirar a uma formação 
digna e contundente no campo da ginástica. 
 

“Repetir, repetir – até ficar diferente.” (Manoel de Barros) 
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1 Referimo-nos ao I e II Fórum Brasileiro de Ginástica (Capacitação do Gestor e do Técnico da Ginástica no 
Brasil). 
2 Uma empreitada mais bem perfilada pelas palavras do filósofo barroco espanhol Baltasar Gracián: “Natureza e 
arte, matéria e elaboração: não há beleza sem ajuda nem perfeição que não pareça bárbara sem a arte: ela 
corrige o que é ruim e aperfeiçoa o que é bom. Sem a cultura, não existiria metade das perfeições. Todo homem 
parece tosco sem a arte. É necessário educar-se para alcançar a perfeição” (A arte da prudência. Rio de Janeiro, 
Sextante, 2006: p. 23). 
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GENERAL GYMNASTICS IN NIPPON SPORT SCIENCE UNIVERSITY (NITTAIDAI) 

 
 
 

Professor Araki Tatsuo 
Gymnastics Laboratory - NITTAIDAI University 

 
 
First, explain to the NITTAIDAI 

Number of Students: 6100  
Number of Teachers (Professor): 429 (Full-Time Teachers: 188)  
Number of Clerical: 99 
Study Education Place: Tokyo Campus and Yokohama Campus 

 
 

 
 
The Founding Spirit of NITTAIDAI 
 

 

 
 
 
 

Principle 

Nippon Sport Science University contributes to promoting and developing 
physical education and sports, and to making our country and society 
wealthy by nurturing mentally and physically healthy students with 
outstanding character.  

Mission 

Our focus on studying the human potential holistically by conducting 
pioneering research in the field of sport science and putting it into practice 
to improve citizens’ physical strength and enhance athletes’ competitive 
abilities internationally. 

Vision 

Our aims to be a leading university in physical education and sports in 
Japan, and to make an international contribution with our original creative 
educational system and research. We foster mentally and physically 
mature, strong and cheerful individuals who are ready to excel in all their 
endeavors. 
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History 
 
 

1891   “Taiikukai”  
The Association of Physical 

Education – founded.  
1893  Gymnastics Practice School established in Iidamachi,Tokyo. 

1949  The School was promoted to a single faculty college of Physical Education. 

1953 Women’s Junior College (WJC) established. 

1975 The Graduate School, Master’s Degree Program, established. 

1996 Renamed to Nippon Sport Science University. 

1998 The Graduate School, Doctoral Degree Program, established. 

 
Department of Faculty of Sport Science  (Department of Physical Education) 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

  Department of Women’s Junior College of Nippon Sport Science University 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Physical Education 

Health Science 

Lifelong Sports and Recreation 

Martial Arts 

Physical Education 

Early Childhood Education 
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Department of Graduate School 

 
The majority of graduates students have become a physical education teacher. However, not only 

teachers, have also been employed by the company. 
 

History of Gymnastics in Japan 
 
 
In 1868 German-style gymnastics has  
been imported into the Japanese army.  
In addition the European gymnastics school has 
beenbrought about by the  
Mr. Lealand gymnastics teacher of USA in 1878. 
Then, began to expand in Japan and around the 
school physical education. 
In cooperation with Ministry of Education and Japan 
Broadcasting Corporation who created the radio 
gymnastics in 1928. 
Radio gymnastics in gymnastics for public people to 
retention and the promotion of improved physical 
fitness and health of the people. 
It was discontinued after world War second, will 
resume then, have been conducted in Japan 
currently. 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

Master’s Degree Program 

Doctoral Degree Program 


